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Rebaixado o salário dos professores 
ll!losto dl' 1974 o ex-

szn,nador aaymundo Pa
0 tJOff as.s1nou o decreto n. 

~ que acrt~rnta,·a um 
'.".:~o à Lei. 720 !Esta 
Jll' ... dO ).taglsterlo •. enqua. 
cuto do na classe . n .. os 
dJtll bro5 do magt.sterlo que 
.,no ro concluído curso 
li'fJ.~r até- 11 de S('teU1bro 

:"lm· 
Naturalmente que o~ por. 

.,iores dr diploma de Llcen. 
ólturS Plrna e !'<'dagog'.a 
..,...,,, tora. Já que no pro-

o ptatuto do Maglsterio :!rarn O ~u enquadramen· 

to 

Vt.NCDIENTOl, 
IU:U.\IXADOS 

Quando o Governador da 
Fusão tomou posse, baixou 
outros decretos que altt-ra­
ram .substancialmente a Lel 
antrrlor E" tumultuaram pro 
fundamente as base-s sala­
riais das protcuores coloc:1 
dos no nivel II. O decreto---= 
Lei n.0 36 e o decreto n.O 30. 
bo.ixados f,H.•Jo Governador 
Faria Llma, foram <iegun 
do palavras de professores) 
avlltantes. p ri ncipatmente 
para o profr!-,orado enQun. 
drado no de<"reto n9 ? 500. 
rnrlnhosamente denominado 
dC' 'nível universitário" . 

Nao querem01 Rr confundidos com os moralistas 
~pmqu ns de todas as époc:u. O problema em que­
tao itua.~ aprnas no aspecto de separar o que dev, 
ser separado. No »pecto do 1rsp?ito mútuo entre a-. 
fl11a.s atribuições do 1ndiv1duo. Isto é: se queremo-, 
lpanJu.r um ónibus, deseiamos que exista alguma 
Placa Uldican<io que ali é ponto de õnlb~. e se qui­
atrmos tr par,. um hotel 10 que é muito natural,, que 
:~ outra. formas de rottiro que nos leve até lá. 

n.,CAS TROCADAS 

M.i.~ na Avenida Rocha Sobrinho. bairro Banco d~ 
!rt1.a Município d! Nova Iguaçu <~ó podia ser,, foi 
.naug:Jra.do um hotel t..ou espe1unca, com o pomposo 
noI?lt- de DC BARRY e seu p:-<>pnetár1o, para 1nd1car 
~~ de &eu .. matuá• trocou todas as placas de 

.,... PDr placas do a.eu n."cóc10. Nas Ponto-" iou an, 
~D! PGntas, e.e 6n1bus lê.~e na., placaa .. Hotel Ou 
t, ni a ~O metros, a· trezentos metros, a cem me 

<!IS, até a i plt.ca, conhecidJ..SSlma t Aqui 
acn Moradoa.-s do rtferido ba1rro estao lndignado.s 
ti! 0 mal conceito que tal estabelecimento comerctal 

, ~ de l>e'rtarjdo a~ wuárlos da~ linhas de coleta:ves, 
Por ali tr.af•gam. 

l'<ISTtRA E TRANSITO 

llttr ~~-nbemoa a qut departamento IL!!e!!Orl& ou 
tra e-n;jl de1'tmos nos dir1g1r. Mas como o assunto 
~ lrtru,to • alta rotatividade, esp,ramoa que o 
ló AN t a POSTUR.A se rr.unam e dl6Cutam uma. 
ra,.rmduJa de con, nar o DU BARRY sem alterar as pla. 

' trl.ni:Jto 
tu, O tri.n.r,1o qu,, cuide daa placas de õnlbUA e a poa. 
-.,, • !.!':- Cuide daa placas d., hot<i.s Cada macaco no 

•~ho. Do Jeito qur esta t que nlo pode 

Com base nts!-es último., 
drcretos. a partir de abrU 
de 1975. começou a aparycc1 
nas Recebedonas Estaduals 
um processo individual dos 
profe-ssores colocados no n1 
,•el II. nos seguintes termos, 

"Ficam cessados, a parUr 
de 18 de marco de 1975. por 
força do decreto-Lei n.º 36, 
combinado com o decreto 
número trinta, os efeitos 
da pastilha, etc •· Com 
isso. o protesor QPM pa. 
sou de 1 020.00 para 
840,00. E al~m de rebaixar 
os salários dessa parcela de 
abnegados funcionários, os 
me.stres ainda terão de re 
por ao Estado aquela dite. 
rença. a partir de 18 de 
março deste ano 

ABONO PROVISóRIO 

O problema em questão fi­
ca a.inda maiS confuso em 
decorrência da concessão de 
um abono provtsór1o <De 
ereto- lei n:• 116. de 23.5.751 
pelo Governo do Estado ao, 
funcionários atingidos pelo 
decreto da Fusão. No entan. 
to, a Lei, neste caso, não é 
como o sol. QUe nasceu pra 
todos . O abono em questão 
beneficia os funcionários do 
Quadro III. •· que sofreram 
redução de vencimentos, por 
força do decreto-lei n.0 36 
e do decreto-lei n. 0 30, mas 
o pessc.al d~ i 500 nao tr- 1 

.i.ncluido neste nbono provi 
sório 

A QUDI RECORRER? 

0-:t profesjjores alijados 
dos benefícios do abono as­
sinado em 23 de maio, e que 
beneficia os servidores ro 
Qua.dro III estao atonitos d1 
ante da ~atuaç-ão que se apn· 
senta Segundo eles, têm di­
reito ao abono õc ~3-"' co11-
ced1do pelo Governo do Es. 
tado, uma vez que toram co­
mo os demais colegas do 
Quadro UI rebaixados ~cm 
seus vencimentos. 

Surprtendidos com o es,:a. 
z:amento de seus i;,alár:os e 
mais com o desconto do au 
mento recebido, os professo, 
res da 7 500, Quadro III. e,._ 
tão se empenhando com 
Deus e todo mundo para que 
alguém ~eja porta-voz d~ 
seu desespero perante o (}(\. 
vernador do Estado. no sen. 
tido de que o mesmo corr1 

Ja o que chamam de crande 
inju~-ti,;a. Muitos estão e,n. 
trando com requerimento 
pessoal na Secretaria de 
Fducação. em Nlteról, mas o 
certo. J:egundo afirmam. se. 
rta 1e todos se unt.ssem num 
requerimento coletivo 

AJ'l'LO 

Os professor"ª· pre]udlca­
dos, apelam para os Eenho­
rea deputados, no sentido de 
que fa(a.m chegar ao Gover 
nador do Estado o dramat,. 
e.o ape-lo de uma cla.s.se qui 
por motivos alheios a 1ua 
vontade, fol prejudicada pro 
tundameote em 1.eua Já Dil 
&e-roa aalários Não é J>OSli. 
vel - afirmam - que en­
quanto o custo de vlda aobe­
lUl5Uslt.daamente, O na.so 
.salário bi::i,lxe oa me~ma pro-____________________ ...;._ , por~~ 

Funcionalismo público 
terá novo Estatuto 

NOVA IGUAÇU AJITI -
O Prefeito Joaquim de Frei 
tas deverá enviar. cm bre-

::s :e CJ~:r~~tu ~er;f:~ 
to de lei que dlspóe sobre 
os novos estatutos dos Fun 
cionárlos da Prefeitura. 

A proposição faz parte da 
política do Chefe do Execu­
tivo de valorizar o funciona. 
lismo municipal, asseguran 
do.lhe novas condições de 
trabalho 

SOVO lNSTRUME!',"TO 

o Assesson do Departa­
mento de Administração, Dr. 
Luis Vicente Ladeira Ouima_ 
rães. ::rntor do trabalho. ex 
plicou qu~ a neces.-;idade 
principal do novo estatuto é 
de dotar a administração de 
um novo Instrumento de po­
lítica de pessoal. elaborado 
segundo o~ princípios mats 

modernos de organtzac;ào 
administrativa 

- O estatuto em ytgor -
adiantou ~ foi aprovado em 
1958, há cerca de 17 anos. 
Trata-se, portanto. de lei 
que foi copiada do estatuto 
dos funcionários da união, 
sem a menor consideração 
à realidade municipal Se 
durou esse tempo todo. foi 
graças. prlncipatmente, ao 
trabalho de Interpretação 
da Procuradoria Municipal 
que procurou suprir-lhe. atra­
vés de hicldos pareceres, Inú­
meras deftciénclas e lacuna.:;. 
disse. 

INOVAÇOES 

O profeta contém Inúme­
ras inovações. "'pois foi ela_ 
borado em observância ao 
moderno Direito Estatutário 
Brasileiro e com base na rea­
lidade local A principal 

Inovação diz respeito a pr(>. 
pria estrutura do trabalho, 
que apena, cuida dos dlret 
tos. dos devere,s e do regime 
disctphnar dos funcionários. 
iendo delxada a uma lel ts­
peC'lal a parte não refe_ 
rente aos funcionários pro. 
prtamente dtt~. mals aos 
cargos públlco1. formas de 
seus prov1mento3 e vacln­
cias, nosse. excercíclos e pro­
m~ões". 

- O procedimento relat!. 
vo ao proces,;o-admlnlstra 
tiva disciplina,: - finalizou 
- foi também extremamen. 
te minudencil.dO. de modo 
a ~anar as inúmeras omis. 
sões da atual legislação e 
visando a permitir que a re­
paratão dos Ilícitos admln!L 
tratlvos seJ:i fr~ta com a 
maior celeridade. embor& 
sem prejulzo do amplo di­
reito de defesa assegurada 
aos acusados. 

ESCOLA ESTADUAL EM 
PÉSSIMO ESTADO 

Quando abordamos o pro 
blema educacional no Muni­
cipio de Nova lgua~u. o lei­
tor a priori percebe que :i-f" 

trata de alguma crítica t: 
o ôbvto, desde que, diante 
àa precarldade de nossa re. 
de de ensino público. os nos­
sos dingentes não assumem 
uma posição que ,·tnha pe­
lo mer.os a longo prazo dar 
solução a tão grave e gn­
tante problema 

ESCOL.\ REDIID.\ 

Esse é o nome de um es. 
tabelecimento de ensino es­
tadual situado no bairro Ro_ 

~lod~e~i~~ c~!~n;~is;~ 
idade escolar. No entanto, a 
il"'lica CFcola existente é 
Reunida que não chega a 
dispor de meios para aten­
der a 300 crianças. Segundo 
1J1. profC's5ora Adfmilde de 
Jesus Pinheiro, formada em 
Pedagogia. recebendo, como 
professora primária. a 1nslg. 

mlicante quantia de CrS .. 
440,00. a Situação é até cer­
to ponto chocante no peno. 
do de m::itrículas. Centenas 
de mãe, apPlam por uma 
vaga para :::cus filhos. che­
g:ando inclus1v."' aos prantos. 
"Mas o qut• fazer - diz ela 

se não J">u vagasr· 
.A.lêm dl!So. a escoJ:i não 

oftrece o min,mo de scgu. 
rança às mt>stras e alunos. 
pois nem sequer há muro 
para Isolar a escola da pre­
iença de quem queira entrar 
nas salas de aula 

Quando lá chegamos. fo­
mos cientificados que há vá­
rios dias não existe água 
nem para os alunos beber 
Merenda hâ mais de um ano 
qu(" n escola não rPccbe e, 
vejam brm, é uma e5Cola da 
rede estadual de ensino Se 
fosse uma escola da rede 
municipal poderia haver al­
guma Justlflratlva. mas scn. 
do escola estadual trata.se. 
rimplesmente de um caso 
de desrrspelto para enm a 
nossa gente. 

S.\LARIOS ATR.\S.U>Os 

Disseram que alnd:t nâ'l 
receberam os ~alãrios Jo 
[:•ês de junho e Que se D!.!im 
continuar. el:1s não ooderio 
srouer ir à escola para dar 
u.ul~s. pois não têm dinhei­
ro para pagar as pas::iagt"ns 
ro para pagar as pasagens 

Adem1lde. que mora em 
Duque de Caxias. nurmou 
qur gasta diarl.1mente a lm. 
por t áncia de CrS 10.00. de 
pa~sagens. Tudo o que ga. 
nha é só exclusivamente pa. 
ra despesas de transporte 

Certa vez - ela nos dis­
fe, deu um temporal e a 
cobrrtura da escola <"OmP. 
çou a ser lançada à dlstàn. 
eia. Houve um pandemônio 
do., diabos. Crianças corren­
do. chorando e a gente sem 
;abE>r o que fazer. simples. 
mente porque o predlo da 
Rrunida não t~m seguran­
ça suficiente para funcionar 
como escola 

Câmara Municipa! ainda não 
discutiu pedido de renuncia de 

Armando Dias (PÁGINA 8) 
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El~F<J(jlJE 
A t'Ssl'ncia do3 rcg1mL·s democré.tlcos tC'alde t.ubs. 

tancialmc-nte no grau de participação de um povo nas 
dtr1sõrs políticas de sua época. Os regimc.s politicos 
são, port:rnto. dccorréncla do grau de con.sclentlzaçirn 
desse po\'0 sobre os seus dtrettos e dPvercs 

É com essa visão que tn!ocnmos o nos.so cotldian~ 
pol,tJco-odrrunístrat ,vo Dentro desse ra~locin1o pro 
c-uramos, na medida do po~ivel, contribuir p:i.ra o se, 
luclonamrnto do cm:iranhado e caótico comportamen. 
to do,:,; homens públicos de noss'l trrra Faz!'r critic: 
pela cntka t.i tão ou mais ridículo do que aqueles 
que:n no~ propomos criticar 

Dito isso. pas~t·mos ao que motivou nossa abertu1u 
Atualmente \'l'm acontecendo um fenômeno poli. 

t.co multo cómoJo plra aqut'lcs qut' vivem M> locupk-
nLo ü., tent'$s s do podf"r municipal e não quen-:n 

!1, ~r incomp:1t!b1h1.ados cc,m a opínlão p\Jb1lca. Poli 
t.lcos. tanto da ARENA quanto do ~IDB, vivem pelo.!-i 
r-squina!:. tc-ecndo criticas à administração Joaqu.l.m de 
11 -citas Muitos dcirs. homens dr confiança Cio calP.. 
linho. Homtns da bica d'ãgua. da manilha, do pó dt• 
pc~, a, do emprego e de outros favorecimentos. Ho­
mrns qui:- nos reprl'!'>t'nt:.un ~mal. é clarol. mas que nál. 
km ca11arldade ou vi~ão de sua condição de homem 
uutlico E dt:s~a incocrênc,a nasce n desconfiança, a 
p1c11inh:i t• em certos casos a insegurança social 

O povo é testemunha de que correm b~atos sobre 
n lmpedimf'nto do Chefe do Executivo Municipal. 0'1 

e boatos cru:da e fomt"ntada Por eminentes pró. 
<"t"Ies políticos arenistas. vinculado~ à mesma facção 
cic> :sust<'ntação do Sr. Joaquim de Freitas. Não esta. 
mos aqui tocando no di.>norninado grupo do Dadá 
1ARENA 2 ·• uma \'tz que f'ste a..uume e, -;a poslc;âo 
publicamente 

São pe:-.soas que vivem bajulando o Prefeito em 
~eu gabinete e que Jamais assumem de público uma 
posição de dPfe!fi::a de sua administração. E isso se dó. 
simplesmente porque poucos sabem faz"er política de 
vinculadOJi, das tetas do poder. 

E o MOB? Aí é o caso chamado vergonhoso, chc 
i.:ando a ponto de o Vereador José Pinheiro ~e dar :,() 
luxo de ~ apre.sentar num certo banquete. conforme 
publicação num certo Jornal dessa cidade, como re­
presentante do Prefeito da ARENA Mas eles nii.o são 

1 no$ rulparto~ quf" nós, que os elegemos 

CRICRI DE GABINETE 

Fomos ao gablnet.e do 
Prefeito, na t.erça-!elra 
desta semana. como por 
tador das relvtndlcaçõea 
da classe teatral que atua 
tm nosso MWl!c1pio Es 
peramos por alguns minu­
tos o Chefe de Oabmet.e 
do Pre!tlto, Dr Albino 
Jose da Silva, a quem ca 
berla encaminhar as so 
luções preUmtnares. Até 
a1 nada demals. Aconte. 
rp que. quando o referido 
cidadão chegou a seu ga. 
b,net.e, uma tua Indiana 
e !onnou num acampa 

1.hamento espontàneo e 
o homem dos sorrisos Jar. 
gos deixou transparecer 
1ua Inevitável Indigna. 
ção , E nos. que e$tamos 
ali por questões dl" certa 
1r.riedade, ficamos huml 
lhados com tanto puxa. 
aaquismo e subserviência 
A.s mesmns caras de to 
óc os dlas O.s mE.-smos 
c:ricri.s de ante.salas, Os 
mesmo1 probkma:s corrl 
que-lros Não ~ passivei 
gente. que voei:s não se 
manquem e stntam o 
Quanto estão .H•ndo rldi 
rulos <' Incômodos EU 
não s l como e que o Dr 
Albino c-on~egue manter 
aquele- ':iorrho nos láblo3, 

não ~• mesmo. SQ com 
muito Projeto Aquarlus. 
poxa' 

AFASTAMENTO 
DO LIDER 

O Deputado Delio dos 
Santo. <MDBJ associou 
se às palavras do Depue 
lado Flores da Cunha, 
quando este parlamentar 
criticou pronunciamento 
do coltga José Maria 
Duarte, !avoràvel à ma 
nutenção do AI .5 

JusUf1cou o orador que 
a posição do líder da 
maioria é radicalmente 
contrária -aos prtnciplos 
do Mov!ment.o Democràtl. 
co Brasllelro. "que postu 
la. exatamente. a revoga 
ção det-..~ documento' 
ConsJderou. por isso. que 
e~e só cabia o desliga 
menta do Partido, de cujo 
programa diverge 

Mais adiante reclamou 
da Mesa, pela publicação 
de H'U aparte ao dlscunm 
do Deputado Jo:-é Maria 
Duarte •· mtsterlosamtnt• 
rC'tlrado ... ame-a('ando res­
ponrrnblltzar º·" culpados 
pela sunressão de .sua fa 
la 

Ao rtnnttzar, asseverou 
QUe não admite ctnsura.s 
u seut dlscuuos, desdf' 

('ORREIO OA LAVOURA 

que não firam o regímen. 
to d.t Casa ,. que-. Por ,sso. 
irá sollcltar a gravnção 
do pronunciamento 

Como é dlferente um 
emedrblst~ "le um ntE 
DEBISTA' 

Dt;PlºTADO DARCILIO 
co,1 GEISt:L 

O Deputado DarciHo 
Ayres f.ARENA\ soltcltou 
uma aud1êncla espc.-elal 
com o Sr Presidente da 
República para tratar, se­
gundo ele, de problemas 
polittco-admlnlstratlvos de 
No\·a Iguaçu. Afirma o 
Deputado Daremo que vat 
colocar a Presidência a 
par de uma realidade que 
con!i!ldera caótica Sou 
realista - afirmou o 
deputado arC'"ntsta -. por 
Isso acredito numa fórmu 
la capaz de tirar Nova 
Iituaçu deste estado qua. 
se quf" df- calamidade ad. 
ministra tiva 

POSTO NO l"ll'S 

O Deputado Jorge Lima 
(ARENAl reivindicou do 
Ministro da Previdência 
Social a ln~talacão de 
uma A~ência e de um 
Posto do INPS. em Bel. 
ford Roxo. 4 ° Distrito de 
Nova Iguaçu 

VERBi\ PAR\ 
ENTIDADE FANTASMA 

O Prefeito Joaquim de 
Freitas acaba de liberar 
um" verba d• Cr$ ..... . 
24 000.00 !vinte e quatro 
mil cruielrosl para a Ar­
cádia Iguacuana de Le­
tras. entidade que só exis­
te na mente de alguns 
iluminados de!'Sa terra 
Enquanto Isso o povo !tca 
pensando que esoe dinhei­
ro é para o teatro. Que 
realmente vem func1o. 
nando no prédto denomt 
nado .. Arcádia Iguaçuana 
de Letras". 

Mas Já que a verba foi 
liberada i:,ara uma entl. 
dade fantasma, sugerimos 
ao Sr Prefeito que trans 
fira o dinheiro para o 
grupo que realmente vem 
trabalhando em prol da 
cultura pooutar. montan­
do " remontando necu 
teatrats n que o público 
1'l'U:'lcuano al'olhe e aplau­
de Seria bom e-ss"' dlnhf'L 
to para a AQUtsli;-ão df' 
maV-rlaJ teatral 

l'OSSr "0 SJ','l>JC<\TO 
DOS JORNAUSTAS 

No dia 2 último. rt no. 
va dlrt'toria do Slndtrato 
dr Jornallshs Pror!s10-
nats do Fstado do Rio de 
JanP1ro t ornou po~sf> . Aos 
no~os companh~tro, f"n 
vtamos os nossos voto:,; t1f' 
congratulaçõc::s. na r-.pf'. 
ranca de Quf' cumnrnm 
com df'svelo l' comb:lt1v1. 

·,:-·,J'()\'IC J 
BAXlJldK,\ 

dade a árdua missão de 
bem reprraentar toda a 
c\.use 

Rl:GALI.\ N.\ 
DELEG.\CI,\ DE 
NOV.\ IGl \Çl' 

o D e p u ta d o l-Tota 
Ai:?ular lMDBI pechu pro 
vidências ao diretor do 
Departamento de Po_líc~a 
do Interior. Sr . Serg10 
Rodrigues, para apurar 
denúncia dl" irregularlda 
de na Dele"-cla Policial 
de Nova Iguaçu. onde. 
conforme carta recebida 
pelo parlamentar. dols 
margtnals processados por 
crime de morte gozam de 
re~alias. Disse que. ao 
abrir os jornais do dia 
13. pô1P vnificar qu~ um 
do.., mar~lnals mrnc1ona. 
õos na rarta. apelidado 
de "Domtngão". havia 
praticado um crime df" 
morte ,•m São João de 
Merlti 

TEATRO F" 
NOVA IGUAÇU 

A luta que temos trava 
do oara criar uma platéia 
de teatro em Nova Igua 
cu começa a dar seus 
frutos. A recente tempo 
rada do Gruoo Teatral 
AREIA com a peca QUAL 
QUER NOJ\tl; Ê NOME foi 
a consagração desse tra. 
balho. onde boa part~ da 
Imprensa. artistas. lnte­
ltctuA1s PSt\tdante~. têm 
se empenhado para des 
pertar o Interesse pela 
arte e pelo teatro. em es 
ptcial 

E tanto foi assim. que 
várias pessoas nos pro 
curaram propondo coté. 
glos e club,s para recebe. 
rem o mesmo gru_po com 
n mesma pec':\ logo qu, 
Isso seja possível 

O suc,..,o de QUAI­
QUER NOME lt N'OME lá 
demonstro. que temos boa 
platéia, faltando só e ex 
ctuslvamente o Interesse 
das autoridades públicas 
para com essa forma de 
cultura 

Ql}EM CRl!GA 
l"Ítl~IEIRO 

O Deputado arf'nlsta 
Alberto Torre:,; falou ao 
Dt'putado Cláudio Moactr 
na manhã da vtslta de 
Gf'htl ao Governador Fa 
ria Uma. rm oleno ~alão 
nobre do Palácio Guana 
bara: .. Houve liderado::. 
!'ie-us qup o suptraram 
Ch~aram aqui ante-s das 
cinco da manh5." 

t uma briga <lanada 
entre arrnlsta~ ,. Pm,de­
bi.stns Cada partido quer 
agradar mais ao ChPfe do 
Exttuttvo. Esses l'mede 
blstas são um caso tt'rio • 

LABOR.\TORIO DE ANALISFS CLISIC,\S 
DR U\l\11 RSO"; 1.nz D\ COST.\ 

CRM ?712 
f.).:tmc1 de $angut, urina. tu~. t-!k·nrro. se-t·rec..·ée,. 
cutturu . Antiblocrama. DJarnósllco precoce d.3 

irra•tdn, proT&.s func-lonsb, preventl1'o 

t ' 
t.'\BORATORIO DE ANALJSf:S E 

ASA'IO:11O PATOLOGU 
DR MIL,\"10 FFRR.\RI 

CRM 5.507 <OBI 1705 (RJ) 

Av Gov Amara ~1xoto. 130 - S 501 503 5 anda­
tol 29G2 Edlficlo sane, - Nova Igu:,çu - E do Rio 

JJR. ,J. V. BRUNO 
MFDICO 
Polco. Patoloi\a 

Dotnças doJ nervoa-&tara me-ntal Frtgt~ez Enxaque, 
1 caa-Insonia-Eletro-6ono e- aonot.erapta; em conaut. 

t órlo e- f'm medic-amrntos. 
COSSl"LT6RIO Rua Qu1ntlno Q1.1ltlno Bt:Jealuva 

'M-201-l'one, 2:142 e R<& 2142 NOVA IGUAÇU 
5-18 

IIOMENTI: CO~l DORA MARCADA 

f 
Exames de 1angur, urina, ff'Zes, escarro, diagnóstico 
precoce da gravldn. anátomo-p:s.tologta, l>rt'Vtntlvo 

.Av. Oov. Amaral Peixoto, 370 <&sq. Travessa 
Quares-ma, 301, salas 109 a 122 - Edlticlo l.Jntbancos 

, Ouvidos 

1 
Nariz 

, Garganta 

----
D1, Donaldo PeJoso 

fapechlhta rm Olord1 .arln,:vlc-r,• 
PPla Ass.vc Me ,ica Bra 11~1ra 

C RM 1. J 12712 
C iln1uU.6rlo n,u l "'' f'rara lar 
"io1rr1 71 

Hora mart'l 1• te. tt8 

2• e ~1-felr1t .J.u 17 30 jj,. io um 
lib11 fo du \.t Hl ili 12 OOh 

uU:g 27 7 

~ 
26 A 

COM 1-\ND \ \TE ,E\\ TO\ 
EMHAHCA PARA OS 

E~T ·\ UUS l J \ 1 lHJ~ 

0 capitão de Fraga l a New 
ton Lemos de Azeredo rece. 
bcu designação para partlct.. 
par como Observado_r dos 
exercícios cm que umda1es 
navais da Marinha Bras!lel­
ra constttuida por navtos 
da Força de Trans:porte P 
Grupamento de Dtsembar 
que, operarão com us forç 
do Quarto Ec.quadrã.o . An[i 
bio americano. no pr~x unu 
mês de agosto, na regtao do 
carlbe I Porto Ricol _o Co 
mandante Az."rl?do vta1ou no 
Navio de nesembarqul"' D\! 
que de Cnxlas qu.:. !aiu do 
Rlo de Janeiro no último d't1 

24 ,q u I n ta.retra 
escalas nos IIOrtoa de 8a) 
dor Fortaleza. Port 01 8 'L 
Roosevelt Roada no Pt ~ 
"º de- ida No reto?T: ~ 
Brasil. as .. caia. ,.ri'" 
Porto Rico. Fort de ,. 
, Martinica, , O.l"ni ,"":;S 
re -

Além .-Je acomi>anhu 
T?ferldas manobras 0 
mandante Az rMo .~ 
tom eltmento r'e cheio 
com a lmorema que 
rep;esentida nl'"SP. ,..;~ 
pel· Jornal "O o i.;..., 
fara toda a cobtrt '".Ji fJ':-
1 í '",tica da OPf'.raçãc 

HA PRECISAMENTE MEIO SECULt. 
Registra"ª em suas C'Olunas o CL· 

Fale-cimento- de h Dr Seba<!'tlao de Lacerda 
tre vassoureru.e. que se distinguiu na polttica na a.! 
ministração e na. Magistratura do País; o Ôr 1 
.,Lopes" da Silva "Trovão", filho de Angra das JltU. 
~randE." tribuno da propaganda republicana 

Afasta-se da Farmâcla central o conceituado ca 
nico Dr . Monte- Mor Filho. que passa a dar consut•u 
em sua residência na Rua da Serra I hoje 5e-tmtlio 
de Lacerda e na Farmác,a São Mateus. •m ~ 

sen.--aclonal tarde e~portiva no campa do I(UaÇU. 
aue enfrentou as representações do Vila Guarani. • 
oapital Nos segundos auadro.". vericem os risitan"-t 
por 1 a o e na prova principal pPrdem d.e 5 a O par1 
os locats. que se apre.sentam completos e.streando no 
,eu quadro o valoroso bequ., Batista Apita o Jacu Ar· 
tur Silva. grande atacante do alvl.negro • qllt lrt> 
brilhar depois nos gramados da Caoltal ~ 
as cõtt~ do Vasco da Oama. 

FUnda<;áo da Liga Católica Jaus. Maria. Joà 
Bênção do estanda~-clu,ft, lindo r--. da 1111 
Atra Franco. Mnção também doa e_,_ da•. 
ve seçõ,s da Ltii>L Após o tnramenlo !Gllne dm • 
frades. Aistrlbul<'io n•lo vigário da oaróqlda. ... ,_ 
lo A o,, sanrtls. de lnsllnlaa e dl.,_. IO O.. 
lho Prdeltos. Vl-retettm. conttàiles etelltm e• 
nlr•nt•s '8ontta f•sta rom ••rtu certm6alu i­
nent"'~ Nota,~ a present'a de d1sttnta ~ 
da Liga Católica da IlfttJa de Santo ,\f1JmD dll • 
rte JRn~lr-n l'Nr-- nróxlmt' N"gfstro. mais dttalhel • 
tn~110,,r-•u•:lo ..J,::i; f,iP"Al 

·--------------
EU SOU IMINDI .. . 
Nasci no dia S de julho. 

à:~ 13 horas. na Casa de 
Sa\Jde Nossa Senhora d"' 
Fátima Minha primei 
ra lmpreMão do mundo. 
aqui de !ot:1, rol linda __ 
Encontrei tanto carinho. 
tanto nmor. que hoje 
quero agradecer ao '7 vo. 
\'õ'• Jayr Nogue1ra. aol 

"tios" Ya.ssu,hi. Domll> ' 
gos. Carlos Albfrto. 9ft'. 1 
~io. EduWo. Mrir< 
As "tias" z .... ffe]tlll • 
Selma • a toda.s &5 tlllff 
melras e atundent,N q1Jf I 
me cercaram d, ~ 

l'apal Gu!do. m"""' 
Rosa, vo\'Ô Linda t : 
~

0
nc\;;é~uec~;mo~tb-"' 

t.1m' 1 

------------
CASA DE 

IJRGENCIAS CARCNOL0GK:A~ , PESPIAATI)111 .l 

GASOMETRIA SANGVJNEA • UflilOAOE CORO~AFl:I.A.~ 

BIFIO· BEPi.MT'" 

MARC.A PASSO CARDlACO 

CORPO CLINICO 
(111$. ledONJll TTOt 

.a,o,,.SO t4-wGL:ttt' ,e 

pa.:-sco•,.,;..• 
10•<1,,u ... S.D'-"'11" 

Dental Nova lgua(U 
Arttgo!I lh•ntárto1 - Otlontológ1cot - Prólectfi ~ 

Fqu1pamento1 &lfdico, Hotr,h•f,r r 

R. de Vasconcelm, Paix0° 

'""-CA ...... o ... l1 \IA ViliirTA 
RUA OT.AVIO 7AP~Uf:"i0. f33 Lt.l1-"

1
f 
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l:URIIBIO UA L.AVOl RA ---------------- ---------, . , .., 

aegoc10 e o seguinte: 
rROl"[RBIU 

Quem anda com mulher da rua 
8 

doenço do mundo 
~~u,no \'f>ro !\farqur<> 

,oLJTlt"A 

Ao qut tudo lndlcn. o nosso coh". 
11 

de redação. Hugo Freitas, devera 
!tr O ruturo vereador de Mesquita 
Ptl0 menos. o apolo do LJtputado fe 
dtrtl o,nldo Lima. tlt Ja tem 

Jsso t multo bom para o l\.IDB. 
ara Nova Iguaçu e parn Me.squtta, a 

~u;o folclore. pertence =i nobre ftgu 
ra rm quest.ao. 
crauJo E!tobarl 

1 

1 

LITE.RATl'RA 

A uteratura hispano-nmertcana é 
uID• uteratura contmenta1 Com ru. 
tro. naturalment.P. 
,ra,10.., ,· .. c1a1> 

i fl'ff'3OLISTICO 

Gerson rt>t·usou o convJte do F1u 
aunenst> para rer o tecnlco da equ,. 
pe tricolor e o preparador fisico Par.­
rtira assumiu o posto . Pra quem Ja. 
ttm Horta como presidente. nada 
mal ficar sob o comando de um Par­
ttlra . Não Sf"1 não. mas t~to está me 
dlelcando à !abula da Rapo.sa e das 
(Jvtll 
,Oorh'al Gomt-S da SiJva) 

PEIU'ETl'A 

A Injustiça da prisão perpétua e 
que os Jovens cumprem uma pena 
maior que o ,·eJhos 
tLa~ Mauro Soares) 

MDB x ,on.ss 
A população do Brasil em sua 

, malor11 é formada por jovens. que 
tstadam. trabalham e \"Otam

9 
cum. 

prtndo seu dever de cidadãos braSi· 
1, ro,, Os joveru querem paruc1par 
4a pohtJca e sempre são boicotados 
.,elos ma.s vrlho..; que S? acreditam 
ocnos w Partlõo. No,~a Iguaçu é um 
ntmplo disso e esse cru:o de precon­
ceitos conua a JUVtntudi: t:xiste 
prlnCJpalmente dentro do MDB. 

O Joven1 H" filia ao Partido ~ 3. 
i;n ca cou:a que faz é S('rv,r de cabo 
eJt.~-:raJ para os polit,cos Vl'tera:nos. 
ten.ir de aceitar as idéias tão velhas 
u .1t rus proprios donos. 

i~:n exemplo para os donos do 
AIDB meditar • os poht.co.s mais vo. 

nG ant.go Estado da Guana 
b: nas e.e1çoes passadas tmham 
a... nos de trinta ano3 e aqui em No­
va lgu..i.çu quc·m t<·m menos de trin­
l nao tem \'l·Z como candidato. Eu. 
~-ticub.rmentc. como a velha can 
ça nao acredito e não confio em 
IU.cguém com ma..s de trinta anos 
I H1.11;0 Fr:itas.> 

PLUl.\L 

O caso Lou devia ser conhecido 
como O~ Caso-..i da Lou 
(Lui:t Mauro Soar~) 

SE.,u:>. rlCA 

Em matéria d• hotel de alta ro 
tattvldade lo que é o caso dos hotétS 
da Balxacta Flumlnense1, nenhum 
tem um nome tão s.emanttcamtnte 
ligado à aUvldade rotativa quanto o 
que foi Inaugurado há pouco menos 
de um mês entre Edson Passos e Mes 
quita: HOTEL DU BARRY 

Assim sugiro a quem qul1ier o 

~mg~E~~i:]!~~~º~!~: 
NA. HOTEL DESIREE HOTEL DAMA 
DAS. CAMU.IAS, etc.', etc 
(Josc Luiz) 

REPRESSAO (1) 

Nél.son Pereira dos santos rela­
tando a um jornal do Rio as a1t1cul. 
dade~ que teve para mostrar seu f1l­
rur. o AMULETO DE OOUM: "ainda 
hoje subsiste. para o coru;umo ele 
ttlmes, um ritual completamente 
:.nadequado ao grande público. Tal­
,•ez isto seja deliberado. Seria uma 
maneira dt;, evitar que essa massa 
de gente partlclpe do espetàculo cl 
nematcgrafico. em virtude das pos.-
5ibiLC1adea que ele tem de abnr ho. 
rizontes, de dar mals conhecimento 
as p.2ssoa.s. motivar comportamentos. 
etc. Seria uma das formas de man­
ter a colonização cm cuna de.s!ia 
e:ente' 
t Luiz o, Bias.i) 

REPRESSAO (lll 

Carmem Junqueira, antropóloga 
eia üniversidade de Campinas. São 
P"'ulc., ,Juestionando as ditas .. boas 
relações'' entre a FUNAI e o gover­
no: ·• não se pOd.e preservar a cultu 
ra indigf'na querendo incorporar sua 
mão-de.obra a economia nacional 
Na verdadr, isso é uma tentativa de 
1ntegrar o índio a.o sistema caplta­
Usta. através do trabalho assalaria­
do ... 
~Lniz. O i Bi~) 

DISTENSAO DISTORÇAO 

Se algu ln tinha dU\'ida ,f"r exe 
quível a poJttica da ct.istensão, basta 
fazer urna análise pohtica de No\':1 
Iguaçu. A dita Jlsten~ão aqui nun. 
ca se deu tão bem . :E! um toma lá 
me dã c·á. que a gente fica fem saber 
quem, na verdade, t· situação ou opo. 
s1c:ão. o;st.en.são passou a ser pala­
,• .!:li mágica para encobrir a safade­
za de uns e a covardia de outros. Na 
1mposstbllidade de obter a. unidade 
<Jrntro dos partidos, partiram para a 
união dos partidos. um ao outro 

Eta cidadezinha ridícula 1 

(f,uiz: Oi Bia"'.i) 

l'\RIDADE 

Oepol.s de ac desculpar com o. 
dois prore.ssorea por lhe.s ter pedtdo 
uma e~mola, o mendigo, AOUtârlo f> 
condo1do com a mtsér1a de arnbo. 
Pf>rlj;untou 

Querem um auxtUoilnho 'I 
(\.'ale rlano Lopu) 

T\" A CORES 

A massificação agora. e- -::01or1da 
e \.lberto Pirro Oma.r Gaudlero) 

Fl,UMJNENSE X Mt"ERICA 

Em partida monóton9, que tenn1· 
nou debalXo de vaias da torcida. e 
com um marcador perfeito para a 
ma quaUdade do es_petàculo, o Flumi­
nense 11nst1tuto Butantã) e seus co .. 
braa reclamaram a. saida de Paulo 
Cc-sar, o mt;lhor Jogador da equipe 
durante a partida 

Just1f1cat1va.s do trelnador, por 
sinal pouco convincentes, ao fazer a 
sub:,tJtuição: 

Paulo César (Mllord) saiu por· 
que estava mal flslcamente . Sabem 
como é. ne. ele casou ba pouco tem 
po. 
(Santelmo) 

O CONTRASENSO DO COTIDIANO 

Nada. mab calhorda do que o re­
cur·.o do memorando que antigamen­
te a Central do Bras11 (ul) u.::.ava pa. 
ra abonar o atraso crônico de que os 
passageiros eram vitimas. A última. 
noticia que lí sobre a seçã~ de memo­
randos dizia que o lndiv1duo que o 
solicitava padecla mais nos balcões 
do que nas plataformas e dentro 
dos vagões. E tem mais: geralmen­
te, o funcionário encarregado de ex­
pedir as justlhcativas também .se 
atrasava porque logicamente vtaja. 
,·a de trem. t para se Indagar: e 
quem dará o memorando ao funcio­
ná.rio que expede os memorandos? 
Eu hC'm. parece coisa de doido . 
o iauro Lemo!, de Azeredo) 

)lt;NDO IMl:NDO, SEC RADIUNDO 

Esse negócio de ecologia. mais 
parece certas caixinhas de botequim 
ou sacolas de pobres: muita gente 
mexe mas muito pouca gente coJabo­
ra . Poucas pessoas, hoje, pode-se dl . 
der i g nora m os malrflcios do 
do desmatemento. do escapamento 
aos motores, da queima ,le certa3 
$Ubstàncias ou mesmo da caça aos 
animais. Todo mundo contrubui com 
um pouco desses crimes, mas n1n. 
guém se acha. responsável Todos ti 
ram o braço da seringa e tome polui . 
c;-ão. que de tanto se repetir, a pala­
vre Jâ. ge tornou gasta e chata São 
Paulo, que é grande em tudo, tam­
bém o é em problemas F o mundo 
~e transformou na casa tepa) da 
mãe Joana. ToJo mundo mete a 
mao, todos falam e ninguém tem ra 
zão 
( .\tauro Letno"i de Azeredo) 

GRÁFICA NOBRE Clínica e cirur1ia ~os olhos 1 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

.Mater1at1 Escolaru e de Escritór1o 
impre1101 em Geral - Servtços ~m "Otf·Set'' 
RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA IGUACtl 

Ira. Km Maria f acuri Ra,hael tar•1D1 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo tel. 2271 

kl'A ~110~ 1 ARI~. ~l> - !\0\'J\ IGUA(l 

DR. lfONSD FITORELLI 
ProfeHor adjunto da U. E. G. 

tiORAJ\10' Quarta.feira, de 9 •• U • d • 16 •• lGb 
t'n.derf,o em No"4 1(1\,UlÇ'U • 

AV AMARAL PEIXOTO, 271-7" -Sala 702 

NO BIO (IUuca) - Com bora mareada 
Coo1ul'6rto Rua Oeoeral Roca, 778 - Sa1H 801 • 14•t 

Teletoou 2e8·2841 • 2:ea-,111 

Sábado. if} e d omln1 2'7- 7 U7l 

GALERIA_ 

Astrojildo Pereira 
POLITIC,\ L Ll'lUUTl R" 

Uma d.u prlnc1pal!l Cl. 
1Ura1 do pensamento 
bra, llclro é A&troJlldo Pe. 
reira 0893-196$1, a q_uem 
se dl'vem a& primeira.., 
aborda1ena do tenómeno ' 
eatétJco, de mOdo espe, 
cial hterárlo 

A base do p,onto de vi.a. 
t.a. marxista afirma ele 
que "a Hteratura reflete, 
alto. aa contraJ1çôes que 
,e dt:~nrolam no solo e 
n«> ti-ubsolo da sociedade. 
Por l~o não existe neste 
mundo nenhuma arte qu1-
m1camente pura'' e, de­
correntemente: "Na rea. 
lldade não existe nem Po­
de ex.Lstlr uma poa.lção ou 
a t i t ude rtKoro&amente 
neutral, em que possa 
alguem. e multo menos 
um homem dedlcado à.s 
coW11 do espírito. retugi 
ar-se e isolar-Je das lutas 
que ~ t ravam no meio 
onde ele vive. Como po­
deria o escritor. o arti.s. 
ta. o clenttsta, que val 
buscar na vida humana 
~ motivos de toda a aua 
atividade mental, e dela 
recebe a seiva que alimen. 
ta a. sua senslb1Udade -
como poderia ele alhear. 
se aoa embates cm que 
se empenham 01 .seUs .se. 
malhantes? Não é possí­
vel . De uma forma ou de 
outra. por mil meios e 
tnoJos. lncl.ll!,lve p e 1 a 
mércia aparente determi., 
nada, o escritor, o artista, 
o cientista. pelo fato 
mesmo de publicar a sua 
obra. e comunicá-la a ou. 
trem. estâ lnt.ervmdo. es.­
tá. partic1panJo. estâ to­
mando partido··. 

Para AstroJUdo Pereira, 
a. imensa e 1n1lud1vel res. 
ponsabHJdade que compe. 
te aos intelectuais na ta­
refa da construc;ão social 
do mundo, imposta pelas 
condições históricas da 
nos5;:1 época. pode rer 
exemplificada rom a no­
vehstlca nordestina: 

"Vamos deixar de pa­
bulogem O problema da 

mLsér,a. é o maia lmpor. 
tante. o mab urgente., o 
maLs lna.dlavel doa pro. 
blemas que reclamam 10-
lução neste paíS. F1nglr 
desconhecê.Jo é hlpocr1-
11a: desinteressar.se dele 
e cumplicidade Está Tia­
to que os romances não 
vão resolvê.lo; mas po. 
dem. mas devem contrt­
bulr para que ele seja re 
.110lvido" 

Estudando o problema 
1=tte.s.:a ' sociedade, supõe 
AstrojHdo Pereira "que 
a. melhor maneira de de. 
finir dialeticamente o 
!lentldo profundo da poe. 
.~ ia de nosso tempo con. 
,-ist~ em buscar um ter. 
mo de comparação na 
Teogonja de Hesiodo: o 
rumo que a poesia tende­
a tomar e já utã to­
mando - é o da partlel­
pação. Nenhum poeta 
cõnscio de sua mis!ão no 
mundo pode encaramu­
Jar.~e num isolamento 
desdenhoso que lhe UC3.­
ria toda a seiva. t pre. 
cl~o vtver. como militan 
te da vida, vtvP.r a vlrla 
com e no meio de todos 
r,s homens. t no chã? 
úmldo da vida em tumul 
to que ,r rncontra a se! 
va de toda a poesia. Cum. 
orr ao Or>Pt:l p!antar.,e 
bfm planta.do neste chãr 
e mergulhar nele as su:is 
raizes Não me falem em 
fugas 

:-~~~ti SJDIA 
~ 
\;:J \9 ~ óculos modernos 

::::=_1/ . consertos serviço rápido 

. oficina própria 

AVIAMOS\ EITA-~·-~::·: ~~~ --- -~-~ ---- --
Rua Qulntino Bocaiuva. 43 • Fone 2513 • Nova lg.uaçu 

Dr. 41~erlo hasmi r il1ll1 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tr111men10 dts Enfeimld1dt1 do Ap,relho G11lttl feal1lu 
DIARIAMENTE de 18 •• 20 botai - COM HORA 
MARCADA Tel. 22"6 - Stbadot da 9 i• 12 borao 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesqull1 
TELKFONI!S 9015 • 2286 

Depósito de Balas e Doces São Cosme e Damião 
Uistribuidora das 
liombonb Garõto 
1111 IGUIÇU 

pilhas Everedy, e uma 
etc. Vendas por 

(antiga Casa.Silo Paulo/. 

variedade de novos produtos: Gillette, Cigarros : Balas, Doceis. 
atacado e :varejo. Enderêco 1,. Marecllal norlano Pel1110, 1551 

AGRADECEMOS A PREFERmCIA 



t'AGINA 4 

l J Ora('as â drnuncta d !­
um delegndo do Instituto 
Brnslleiro de Dcsrnvolvl 
mento Florestal de que <. 
p3.Lsagista Roberto Burl 
Marx estava 1nfrlnglm1o 
o Código Flore!'lõtal ao co 

.er e$pk'lme~ botàntcos 
no Munlciplo do Morro 
do Chapéu o lu1,tat saiu 
da obscuridade . ., acus..'1 
rão é um tanto Jn,·ero~'-1~ 
mrl pois sabemos qur 
ai, rle-Marx é um dni 
1nalort>s dtfensores da. 
""Ologla. oninião também 
dn Prefeito daouPJ(' Muni 
('ípto Morro do Chapéu 

um dO< malorr;. • rau1 
JHrlns nativos do mundo 
ah flore~ctndo em rira. 
fusão rosa.1 e margarldf' 
- r um3. rl:"ls rt-servas nn 
t11rn\s mahs rica,;: do pni~ 
Sãn 6 mil hectares rtr 
matas. tabulelro.s e car­
raotr-o~ ou, abrtr:tm um:i 
varic-dRde imensa de fio. 
, a e- faun:t Está situado 
na Chanada Dtamantt 
na. no Estado 

a) Pttnambuco 
b) Bah ia 
e) llllnas Geral'§ 

2) O Grande Prê-mio da 
Ine-1aterra realh:ou-se no 
ultimo sábado. sob tnten 
~a chuva e muito~ aciden 
te.:: o qnP provocou a sua 
1ntf'~pcio e rncerra. 
m,.nto na 58 • volta . Fo1 
C' ..t1111 do.~ corredor'#S br~ 
alle-tro~ Emerson e Paee 
11\le não pararam nos bo 
2H para trocar nneus e 
~onqul.stiaram os 1 .0 -e 2.r 
lu~r.... re-cttvament> 
VII"•• provas ainda tal 
bm "ar-a SP PftCerrar o 
r~dárlo ele Pónnala-1 
dMtfl a.no. ,. 21c-c;trh Emer 
_, Ptttloalrll 'l'Olta a ~r •-,..11\l"" de conquistar 
o tl1'lo """"lmo Bemndo 
a hiihtHI. d,. cotoeaeóes r1o 
Mun'1tal. l':merson com S3 
ponto,, estó. no 

a, 4 • hlrar 
bl i• lonr 
,1 t.0 la11:9r 

31 OPSdP 0 dia 18 '1P~tt 
Y"h, Pstão 9-ndo TPa117~ 
i1nc nn p;,;t:\rtfo RPI Pelf 
rs XXVI Joeo., Untversl-

tãrlo1 Bras1letro.i com a 
parllclpacão de ma1S dc-
3 mil atlPtns. O:i Jo~os. 
de ano para ano, têm 
aptrsentado e r escentes 
1ndices. tanto em :ma 
parte competltiva ('omo 
em nt\'els tocnlcos O 
Prtsldentf"' Gelsc-1, Minis. 
tros de E..., tado e Gove1 
nadores de Estado esta_ 
rüo presenlf's no desrlll 
de abertura. com desta 
qut para a delegação do 
Rlo de Janeiro. ma1:i;: uma 
vez a mnis numerosa 
245 atleta~ A srdr do-. 
Jo~a., ê .., rtdadt• 

a ) Teresina 
b) 1-lorianópoll~ 
e> ?\tac.:.;.o 

41 Morreu. no dia 18 dcs. 
te mês, o Marechal Jul\ 
re1 Távora aos 77 ano: 
\ritlmado por pnrumonla 
e insuficiência renal ~ 
resolratórJa. A história 
da vida de Juarez é tam­
bcm um pouco dn Hlstó 
ria do Brasil, construida 
multo mal.s com o seu e~ 
for('o de revoluctonár1o 
do que de político Seu 
começo roí em 22. na re 
volta da Escola Mllltar 
contra unidades da Vila 
Militar. E dai contlnuan 
do em 24. 25. 30 e 32, com 
destaque para a sua par. 
tlclpação na Coluna P res 
tes . Após a Revolucão de 
30 foi Ministro de Viação 
e Obras (15 dlasl e da 
Agricultura, afinal se ln­
compatibilizando com 
Vargas. Deputado lede 
ral eleito pelo antigo Es, 
tado da Guanabara. ln 
terfff\u tamMm no pro 
ce11<> revolucionário de 
64, quando foi novamen 
le Mlnbtro da Viação e 
Obras Públicas do Oover, 
no Castelo Btanco. 'Dl­
-zta.« .Ceie que possula a 
rigidez. tanto de ãnimo 
como fisicamente, do aço, 
o que deVetnos creditar e 
sua coostl tuiçáo de ho­
mem nordestino criado 
naquela região Ele era 
natural 

a ) de P~rnambuoo 
b) do Ceuá 
CI dt Ala,:o .. 

Q (t :, {t :, (Z :q (l :sv.LS0dS3ll 

ATENÇÃO SENHORAS E 
SENHORITAS 

PROFESSORA MAt,A DA SILVA PEREIRA 
• 'JlTE CULINARIA & TRABALHOS MANUAIS 

BC4 t a.ia de E.Jucaçau e Cultura Autvrlzação 
n. 23 .921 

S..--xta.felra. tJia 111 às 14 horna al! a da , dl torta 
pa-a ca amtnto ou 15 o.nos dt .sup luxo ""Poe!J." 
OrnamentJ.cla com chuviscos que aerno rettos t'Jll 

aula e frut1s bordada Todas as 3.•steL,a5, aula. de 
pintura no t cldo t: na tela 

ThlC'IO DI\ 4 
COl:Tn C'OS'l'l'RA - Mtl'OOO c;u, BRA"Ol\O 

I .SSUUl,.OES AllíRT\S 
AI G•s h ras aulas dt" , ullnár1a, tortas de tuxo 1• 1n­

f11nt11. doces l1 saJgadmho. finos 
A~ ta c .lmend1 pa iJi te:.t>.s t>Xj>OSIC'à.o p:r,na_ 
Dente Tra\"e&:.,.. Alaria.no c:Jl• .Moura, 7 npto, 202 

Nuva Jguçu - RJ 

,­
' 1 14iSISTENTE DE PDUPIINÇII 

Moças e rapazea I tom ou &em experif'ncta 1 

RJ& Ju.!é Hlpollto de Ollvelra nt 14 aa1 407 
llor-rto ''°' 830 àa 11,30 • \las U as 11 hora. 

-4 
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MEDICINA UA ROÇA Anthcn111· 1l ~Jlh<L! 

\marat 

O meu Est~do. ate hoje com M"u, 129 munlc1pl0& 
e taln.z o recordista da. ta.lta de médlc..:)s. que au. 
(:

0 

inexistente Pnt mais de cem cidades, tambêm ca 
rentes de dentistas, farmacêuticos e rntermelros d: 
plomndos Assim acont<'cc no Maranhão como n~!itt' 
Brasil imt>nso mterlorano. Todavla. nas mala modl'S­
tas vila.s aertaneJ~s. sempre aparece o bo~ e hu~1ld(' 
:,amarltano que é o bottcá.río .E$ta benemerlta figura. 
simples '" moduta, meu pai encarnou, cd&ti e huma 
namente. por mais de meio 1-éculo. em Pedreiras. des­
de que ln chegara, quando apenas de!>pontnvam seus 
primeiros habitantes. nos ido~ de 1894 E durante 
sua longa e trabalhosa existi-neta, pratic_ou a arte de 
curar como inteligente ,. estudioso dls.c1pulo do Dr 
LuL" Chernoviz. cujo volumoso tratado de rne:licina, 
prática. procurava seguir como oeu.i e as ct1cunstün 
ctas permitiam. no exerc1clo c.Jf" um verdadriro aposto­
lado 

Este tato ocorreu numa noite de Junho de 1909 
o,~sapeava à Porta de nossa casa uin mensageiro do 
lugar Santana. dlstantr ~eis léguas onde re~idia o la 
vrador J.A D .. compadre de meu pat. o bOticãrio Cr~s 
<'Cnc:10 Raoo o Portava esta carta: .. O J oão ~tá mut. 
to mal, chamando por vosmecê. Já passaram quinze 
•'ias qur. Pmoani:nado. nao va! ao mato. Tem a bu. 
riga muito inchada e doendo demais Já náo se aH-
m,,.nta ~ "Vomita tudo que -i,1;e Venha por caridade 
salvar ~eu compadre". va a esposa do lavra 
dor O coronel não tou um momento e· parttu 
Antr-s. potf'm. l u bastante o Chernov1z. seu brevJario 
médico. d ·tr>ndo .< no capítulo referente á mantfe!.ta, 
ção. evolução e tratamento do volvo. vulgarmente 
chamad,· nô.na tripa Ao,,,.taro _ clinico do t?ot1car10 
emoldurava-se a doenc;-a do amigo n~f" quadro gra~e 
E \iajan1o. monologava apreensivo: " Mas. talvez. nao 
ni, acshn Será um ~ímples re.ssecamento da~ fezes?" 

E afundava.se em profunda meditação enquanto o bur. 
ro rngulta as légua'>. De repente, seu cnebro estalou 
Era o milagre histórico que abriu a lntellgêncla do 
nr.ctrr ,ntónto Vlti ra. manit stando se na "cuca" ar_ 
dente do boticãrlo, llumlnando-lhe a l!slonomla apre 
enrlva Meteu o chicol(• na anca <io burro e excla 
mou· F'URFKA' o Arqutm·des matuto bolara dua'­
operações 11~aca-rolha" que Iriam. na certa, resolver 
:.ouela ti>imo.~a preJ?U!c::i oerlstáltica ~as tripas do com. 
padre. Mela hora depÓls estava à cabeceira do doent• 
que, gemi:.. asrontado e anuo. Arregaçou as mangas e-

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

DEPARTAMENTO DEE FAZENDA 

DlVISAO DE D1VIDA ATrVA 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Pelo presente, ficam os contribuJntes ata1xo meneio 
nadas, convidados a comparecer à Divisão de Dtvlda Ativa 
da Prefeitura Munlclpal de Nova Iguaçu, no prazo ele 30 
dias a contar da data c!a publicação, a t1m de saldar seus 
débtio~ evitando com isso, a cobrança Judlclal 

N" 267 _ Paulo Rangel de Az<?vedo Coutinho. Av San 
toS-Dumont. no 326, CrS 1.213,39; N • 288 - Alvaro Malhei 
ro Alves, Rua Be rnardi!IO de MeUo, _n.g 2 .139, Cr$ 1 .715.63; 
N. º 916 _ Luiz Lopt'S Pipa de Mesquita, Rua .Bernardino d~ 
Mello n o 1 921. CrS 1 530.23; N • 919 - Joao ~!.,noel Te, 
xelra.' Av. Ab1ho Augusto Távora, n. 0 _ 134, Cr$ l.8~1,86; 
N. o 920 - Antonio Vaz Telxe,ra, Av . Abílio Augusto Tavora. 
n9 104, crS 1 485.43 ; N.u l 825 Francisco Machado. Rua 
Clara de ArnúJo. n .• 2 373, cl II. Cr$ 658.!5; N • 1.988 -
António PJnheiro Qulm:1.ries Vlctory, Rua Treze de Ma.lo. 
n 9 503 CrS 2 526,83; N .. , 2 000 LUlz d" Carvalho. Tra 
vtssa dâ Serra, s n. Cr$ 819 9$~ N º 2.027 Ma.noel Rlbe1ro. 
Rua Dr. Th1bau, n 9 83, Cr$ 1.477,44; N .u 2 .304 - Braz.l 
Quartz Comt•rclal Ltda , Rua Mog1, n. •· -10 - O dpão, CrS 
5.459.25; N.· 2 310 - Iiamet Ramos. Rua da ConcordJa. nv 
758 crS 1 948.63: N • 2.M9 - José Agostmho Rodrlgue, 
Qu~re:sma, Rua Lata11.•t_e Moreira ~l' !vtrllo, n9 350, CrS .. 
961 23 · N. ' 2 619 • Jo:io M:1rt1ns Duarte, Rua St·b:i.sli.1.o l.!e 
LaÓ•rda. n 169. Cr$ J 008 13; N • 2 763 Joaquim Mulano 
de, Mouro Travts.-:1_ Mariano de Moura, n 59 - Cr$ 2.318.23, 
N . q 2 754' Joaquim Mariano de Moura, Travt·s1u Mariano 
de Moura, 47 Cr$ 2 380 93; N. · s :!: 765 e 2 766 Joaquim 
Mariano df" Moura Rua Marechal F'lortano Peixoto n . •.s ~ 
e 2 312, CrS 4 .022.4/J, N9 2 . 781 - Leopoldo Machado B:\r 
bo5a, Rua Marechal J-'lonano Pl'lxoto, n."' 1 094 Cr$ 2 381,70: 
N 3 404 _ L1.1l2 da Costa Pc~etra, Rua OovernaJor Por· la, 
n 9 112, CrS , 6lõ.SO: ~ 3 .>59 - Mar.a dos ~'\nJos RebOu. 
ças Av N!lo f'ec:-anha, n , 109, Cr$ 1 517,09: N"' 3 .615 _ 
h-ta~la Honorla Na--.ctmento Rua da Viga, n 9 26-t, e.-$ 
1 413 28 s 3 787 AlbertCJ Ribr1ro e outro,, R 1Ja Av Nilo 
Peçanha n q 176: Cr$ 3 984,92, S' 3 789 Maximo l\furnno, 
E trad:l dr Austm. K40. Cr$ -4 933,34; N 9 5 3 790 t" 3 791 
M:.ixi.mo Murano E:&Lrada de Amtln Posse. n. s 5 e 874, 
c~s. 8 ..,2t> 82 N 9 4 023 - ManMl Lucas, Trave!!a e \tll.l, 
n 23~ CrS 1 820.32; N ° 4 284 F.d.uarcTe Raimundo Mar­
t in11, Ru:1 Gov(•tnador Portr.la. 330, Cr$ 1 554.!')7; N9 -1 300 

Jose- Jorge 'de Oltvelra, Rua Rodrigues Arcão. n 49-1 C'r$ 
7 149 56; N o 4 301 Osvaldo Ferrttm Rua Damas Ballsla. 
274, Cr$ 1 104.B4 N 4 .445 - Rafn1·l R!ci. Rua Frt'lt:l, Rra­
ga., no 222. Cr$ 2 960.13: ~ ·) 4 .446 ..._Rafael Rlcl. Rua. Fret. 
tas s.-as:a n 216. Cr$ 2 4-47,33· N'l 4 591 &turnino 
Ptrt'lra Tro.vrssa Snnta Rosa, . n. 110 Cr$ 2 348,82; N.º 
, 939 Admtntstradora Imoblllarta C Ltda., Rua l\hnoel 
ouart~· 766. CrS 1 88.).52; N 11 5.0•'3 Ot"rakto de Oltvt'ira. 
Rua Tf'rtullano dr Melo, n° 48 CrS l 58211: N 5 127 
Rita Fonstta Vldal Rua Vltal Bruu. 896 CrS l 594.60, No 
6 194 Manoel Carvalho, Rua Minas Onals. 1 H7 Cr$ 
J 480,99 ' N9 5 557 Eduardo do NasclmE"nto, Av Oov Rr-. 

te. to J fJ8 HIJf os otdmar1o!J ,nclu.s,•e mUgag ~ 
br . .r:." L rui b:irr1ga c,,ttcada como rum t":a!nbor 
nov.i tentativa fracassada ~e- cli.,ter que retrottdla d;,, 
"culatra·. sem a p'!netra(:ao suficiente Foi ttn!.a.r!: 
0 processo de um punhado de chumbo, grOISQ • 
caça com 11z:-_1te doce de JtUcla abaixo, mas como~ 
moràsse o t>fe1to ,.. o dotnte ~iorasse, p~u O coront1 
a operação pela via oposta a boca mas com I hu­
naçáo de ar de execuçao a.saaz delicada ma,, Upa, 
de desencalhar o entulho que obstava o livre trãnttio 
no vasto túneJ abdomJnal do sofrido amigo M~ 

panh.'.U um gro o caiiu .o de mamoeiro e p dJ.u 0 ai. 
xüio de um crloulão que, com vários outras 11zl.Dhoa 
em 1omarla piedosa, paqu"'rava a quele dtfunto tmJ>t?: 
pt!tUva 1; preciso notar que. naquela reauc:1a éPQQ 
e atrasadas bibocas. não haviam sondas., càn;i!­
tubos de borracha ou plástico J)2ra lavagena nt.,ti. 
nais como Igualmente. qual'luer instrumento de llf.a, 
ar Como fizeram falta em tal conjuntura. um.1 bom 
b:i de- f: nch r pnru.s ou um fole manual novlda4es ~ 
.~omente mmt~s anos_ depoi~ a h apardrceram o pa.­
davJ. co rtqu.s1Lado tmha 1~0 centimetros de t1rcun. 
ferênc.ia toraxlca e imagene.se a força rflp1.ratorta d:. 
,., ll ;rganh:scc.~ pulmocs C?locado o doentn "'dt QU3.­
tro·· o boticãrto foi tntroduzindo delicada e nnttkall 
mente no grosso intesUno, o canudo vegetal b!m ~ 
ta1o. atê sentir que topava no ºengasgo.. PO!ldo,1t 
precavidamente de lado. mandou Que o crioulo, aJoe 
lhado de frente para a boca do "forno" assopra 
pelo canudo com toda força Aqueles pu!môe, de d• 
rant~ encheram.s'"' de ar e a ordem fo1 executada da 
melhor maneira Houve um berro estertorante da 1, 
tirna e. em eeguida. um ronco de terremoto E dacrl·· 
Ie enpanzinado ventre. rolou em torrente lmpe:tuosa,. 
escachoante. como do açude dr Orós com su:u r~pr. 
.~as estourada~. um d;Júvio pútrido. O chumbo fizt11 
s:1 ores ão para ba:xo e o ar oara cima, d~loando 
"eii.tulho·• e precipitando a enxurrada benéfica ,e sal. 
v&dora . O solicito crioulo ajudante. recebeu em pltna 
cara aquele esguicho vlolentisslmo como ,e Ttesst 4 
uma man~ueira do Corpo de BombeuO&, em pito.a da 
carga. ensopando_o da cabeça aos pés. O bot1câno nio 
escapou dos r espingos groSSO.s daqutla chuva poaco 
,'he~rosa. 

O alivio do doente lot tão rápido que dentro de 
uma hora já reclamava, esfomeado. o seu prato llal!l­
tual de fe!Jão com fartnha e carne d"" sol 

berto Silveira. 840, Cr$ 1 811,93, NJ> 5. 721 - 8olaft dl 
Cruz Ledo. Rua Tomaz Fonseca. n.0 146, CI$ 1 90UI; li.' 
5. 952 - Ftanclsca Barroso da Silva Rua COmtndador 1a1 
res, n.0 206, Cr$ l. 337.34; N.• 8 304 '_ Ra4loane UolL .. 
Bernardino de Melo, n• 3 039. Cr$ 14.837,55; N.' UI$ 
Manoel Luiz. Rua Amella Barbosa de Moura, n• 112 C1S 
1.683.62; N.0 9 .000 - Joaé de Moura, Rua Mal n,,t.­
Pelxoto, n.0 271. Cr$ 2 102. 41; N" 9 622 e outros - ,..... 
Fernandes Aredes. Avenida Nilo Peçanha, 246 e lfl:~ 
1. 294,47 ; N• li 962 - Ftanc!Sco de Assl.1. Pt:aça :D dt -~ 
n.0 28 - lote 5. Cr$ 1 045,71; N" 28 038 Euclides da 011. 
ceJçáo, Rua Bolldônla, lote 40, Cr$ 591.01; N• 21 !S1 - ~ 
Pereira Loureiro. Rua 14 de mato, n•. 148, C!$ 831ll, lo 
28. 158 - LuJ.z Pereira Loureiro, Rua H de malo. ";° ~ .. 
te 5 F Cr$ 837 31; N" 28 159 _ Paulo de Almoida -
Rua Oswaldo. n'.0 47 lote 37, Cr$ 816.57: N" 46 683 - C.Cilll 
Guilherme de Mello. Rua . Jooé Leonardo. 168. CrS 1 7IU~ 
Nº 46 . 684 - cecllia More1ra Rua 1'1r1blo da sJn. !'=:.!:. 
Cr$ 1.801,87, N.0 47.091 - du!lhermino Augusto dt -­
Rua " A" no 21 e. 1, CrS 7!9.07; N • 50.476 - Joaquim Islt­
slas Domingues, Rua Estrada do Ambay. 663, CrS •lt N• 62 053 - Joaquim Inácio Pereira e outro, Rua TllP":: 
bás, n.º 210, Cr$ 1. 463,44: N• 62 124 - Claudlt. Wr 

00 Rua Ublrajara, n.0 69, Cr~ 1 688.13· Nº 78 020 - Davt.l e,, 
tinho dns Santos. Est de Madureira. n• 2 027. c:1 1 3f dl 
N .• 78.021 - David Coutinho dos Santos. Rua Estra mal· 
Madureira. n .0 2 027 CrS 1 . 286. 54: Nº í8 . 022 e outros; Of 
d1no doo Santo,;, Estrada de Madureira. 1 204 • 1 .:n ~ 
! 919.82: N• 81 899 Antonio Firmino Alv<•. Ru1 da ·~ell' 
cn. lote 18 - Q 'A n.• 211 CrS 1 375,72; N' 81 898 - .,39 0); 
Alves d:i Silva. Rua Rodrigurs lote 25 - Q P CrS 1 ·D:Jtrl 
N ° 92 556 - l\laurlclo Pinto· Rua Rod pr,stdent, (" 
KM 15 Cr~ 7 t23 58: NO 96 6fli _ Jo'-C Tht>nrilo. Estr3~ -!!) 

'ote 9 - Q C CrS 3 293 91. N 98 591 a 98 596 T ·• .. 
de ,Te us Vid:ll D"Ol1veira. Rua Alameda Eue~Uoto n tr" 
CrS 7 538 82; N-1 100 010 Antonto Jo•ê llt" Oh\'eJra t 606 
Rua Ot:n1o Tarquino, 919 loja Cr'S 3 007 ~: N líl31Jôl1' 
,\Iutslo Suckow Botelho. Rua Jolnvu~. no 2~ Cr$ 1 
N · 11:? 669 FrancT'-co Fernande-s da S.lva. Rod pr:t fi: 
te Dt1t'°ll Rm IS. Ct$ 89956 . ~- 1!º ~89 HlltOn J'il ('I 
R'U~lra . Rua Rod Prf'sldt•nt,.. outr:i. n ao Km u r 
1 767 06. NO 144 185 Amaro e:irhf'·a ~('1,1 Santos R 1 llna Srnder n. 2 Cr$ 3 S3I 45: N' IH 2fS s1,1r10 E c-f 
quina de Santana Rua Jo!é ~P Lu<'as lote 11 Q li r!J. 
4 30647: N9 111 538 _ J~l!on cruz RlbÊ-tro. R1.1:1 AJ:a' f. • 
ot• 12 Q F !.'r$ 9õl 25, ~· 125 024 N•tson Hrn Gc,lJ t' 
L' z Son•es ~ 70 CrS 1 750.29; N• 1'!5 468 - 'f1"6 Ol 
rfna Llmn, Rua ,00119 Ohm n9 ,R'i' rrs 1sri42· N. is 1.~ I 
Mar?ano Imovc· ... r tdn. Ruo. Ju .. Mo:1.clr J\,larqurs l! f. t 
C'r$ 1 4S2 37 N• 146 310 - M>nN'I I" Frr tr, e • F 
Slmnllcldad,. Jote 3 Q 2 CrS gM 34 N) t-17 ,11 ... iW;i4 
A;u1c1:t f()prs. Rua Thini1.z Fonst"t'" n.º 51.; ("• tJ 
~ 117 289 M'1 r1:l .Jose do carmo Ru:i Alfrté.: d d A 
lotp 4 O F CrS !1 '157 '2~· Nl 147 >106 f)n'?Tf.$1. ') C C 
~t·nPr:\· "'' o-ui-1 C'o11tn r.•ch Rna .rm·,ntuc'e. n .... i V­
"i ~!5!) JO· 1'fO Hn 103 Raimundo da Vlr~tm S!h-3 ~i' -;rub3 '"' ·'ldor Pw!'lchado Ou!mariE"s Cr$ 858f16· ?l 1 33 "f 

rancl rn R1,.. tl Rua C'om Al~rto Ro,,.rteu~ \r:-~ 
Ofil 90 · N9 163 -102, _ Jfl~ln; vtelra Rua ('"hra J~l ti'. 
l B21 Cr~ 1 583 .'.?6· N 163 •UI • nut,.,., Luh ~,.,r :if.' 1' 
~~~ran~ Ru:i \VashtnJ!1Jton l u1z n PS Qt= crs 4 ~r:i !li 

0 
634 Srb 1stJãn clf' SOII"'\ Morrlr:l R11~ M•> t 0•1t!S. 

~ r$ 2;a R~ :a 838 83 N 164 680 _ Juplr3 S gonu 

Nova Iguac,·u, 21 Jp 

,nt,,n ° FrhC"lano da Silva - J>lttlõr O f'IU-
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ü GAROTO ou 
À INFÂNCIA 

O RETOR1'() 
PERDIDA 

n1 da infá.ncla a nossa a':',rni 
_ ve r Chaplln? Qu.e mlstérJo, 

raçao ~a QUe encantamento nos 
qUE' ma~la rnemórJa aos tempos de 
~marra quando vemos CarUtos. 
rrianç~ador de um outro vagabundo 
'.'"un: cooperl mais urbanizado na 
o~n de Frank Capra e sustentado 

,.t,.cao mensagem política liberal do 
pel> [)eal nos tempos de Roosevelt? 
Stlf to c3pra quanto Chaplln. este 
11ªclpatmente, sofreram as lnlqul. 
prif do macartismo sob o governo 
da e.s an que aniquilou definitiva 
rrwn 'uma das mats importantes !rte~tf.S ideológicas do c!nema 

Jcano nos anos 30. ou seJa: a 
aroer oção do homem comum - Seus 
pro~ores foram cinicamente envol, 
~;n numa tela de comprometimento 
r :::.C.. provadol com o comunismo 1-11 rnacJonal e o homem comum se 
~~ $ubstltuído pelo mocinho lndivi 
d allsta e infalível. porta-voz da 
• ~érica livre. berço da liberdade e 

da J~.~~-i~emos Tio Sam de lado 

0 ro'omento é de Chaplin. 
Quem ainda não viu "O Garoto" 

deve se apressar e Ir ao Rio de Ja 
neJro para assisti-lo . Chaplin !ez 
,te filme para a F1rst National. Pn. 

1,. 191S-1922 Nesse período, !)har­
lie inicia uma brllhant.e lncursao n~ 
longo cftlmes, na época. que cont?­
nbam mais de dois rolos) marcandc 
uma das fases mais prodigiosas em 
rua carreira de cineasta lnsupellâ.vel 
;,Vida de Cachorro· .. Ombro. Armas!" 
• finalmente "O Garoto" Já revela. 
'7&D1 o grande artista. aquele qu8 vi­
ria a se transformar no mais bem, 
dotado e completo artesão do cine. 
ma neste século 

o encanto de Chaplin res1Ce na 
sua inesgotável capacidade de trans 
ronnar o mais simples dos temas 
em obra de ar te. sobretudo pela 
sua habilidade em enquadrar o coti­
diano nos limJtes máximos de um 
certo humor e dramatlcidade q?e 
conferem aoS seus filmes caracteris_ 
Hcas de um monumental "cartoon" 
de ricos e inúmeros movimentos, 
mtsmo porque o cinema ( arte visual 
..,.ncialmente dinâmica) constitu-
1u.se. pelas suas mãos, no maior e 
mais expressivo veiculo cultural da 
Civilização Industrial 

Em "O Garoto". sublinhado por 
um toque de lirismo inconfundível 
em Chaplin, Carlltos assume to­
dos oS compromissos de sua vida. 
vadia. desta vez na condição de pal 
adoUyo de um bebê abandona 
do pela mãe insegura de seu ges 
to e que iniciava uma carreira artís­
tica de futuro nada promissor. O me. 
nmo /Jackie COogan magnifico• 
cresce e aparece como coadjuvante 

1 
~lecânica - Lantemagem -- . 

Pintura 
VOLKSWAGEN 

de Chaplin, quebrando vidraças pa.. 
ra o Pat ~dotivo consertá.las e garan. 
tlr a dlf1cU sobrevtvêncta. o vidra_ 
ceJro de vida miserável divide seu 
mfortUnlo com o garoto Este no 
en~nto. se amarra lnte1ràmen~ ao 
na1 e percorre os caminhos ltvre1 do 
vagabundo celebrizado por Carlito~ 
pois Chaplin conhece como nlngué~ 
o sentido da vida e a verdadeira d1 
mensão de todos os seus personagens 

_ Lutas. sofr~entos, fome, complica. 
çô!s com a pohcta. brigas, sonhos ... A 
mae. agora atriz famosa, aparece que­
rendo o fllho de volta em anúncio de 
Jornal. Tudo corre como manda o 
figurino. coincidências ocorrem como 
sempre acontece no Instante em que 
a ordem estabelecida se apressa em 
tirar mais um pouco daqueles que 
nada têm O menino já se encontra 
nos braços da mãe que não o criou e 
Carlitos está jogado fora. sozlnho 
no seu canto, sem a companhia do 
seu garoto adorâ\7e1 

Não há mal que sempre dure . 
Saudades. Carlitos então é con. 

@. 
ROBELIYA MECÂNICA !LTDA. 

( - aguardamos sua visita -

Rua HarAn de Tlnguá, 513 - Centro 
~ova l~açu - F.lltado do Rto de ,Jao~iró 

-- -------

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

vocado para amenizar o sotrtrner:t.o 
do garoto. Na entrada de sua mans~· 
Q. mil.e, redlmlda. a <- qsV a~ emoc,o 
nnnte encontro final Os trc.-; entram 
e a porta .se fecha. Thr End 

A partir dessa. hlsto."lnha. desse­
mini-conto ctncmatcgrt1flco enriQU""· 
cldo pelo cinema mudo, exprrssi~ 
vo Chaplin elaborou um tUme de 
jndtzível lirismo, sem deixar aos lnl­
mlgos rastros da pieguice tao co. 
mum em obras que se fixarai:!1 em 
roteiro Idêntico. Chaplin nao Se 
preocupa em manter os expectador,') 
com os olhos rasos d'água, na mais 
comercial, talvez. de todas as Unhas 
de produção cinematográfica e que 
poderíamos definir, rem nenhum 
contrasenso. de chanchada melodra. 
máticn 

Mas o que caracteriza os gê_ 
nios é Justamente a capaclda~e 
de conferir umn terceira dimensao 
a essa vida que nós costumamos não 
náo levar muito a sério. principal. 
mente a tudo aqutlo que diz rcspet 
to à sua essência e ftnalidade 

··------------

hot Attllt de Oclusão e Reabllltação Oral 
llnlveraldede do Estado do Rio de Janeiro REGISTRO DE TITUlllS E DOCUMENTOS 

CONSULTAS COM HORAS MARCADAS 

~~l~u•-'n~rliaº Rua Ot.àvlo Tarqulno, 74, 1.- 401-TeL 324t, 

1 ARTÔRIO ltOflOLPHO OUARF"bMA - ~· ortrm 
ílPR'IStroe LJhet101 - F.scrltorae - rontrato1 -

ProcoraçõH - Ftrma• e1c. 
,. TeJ 2259 - Nova Ieuaçu - E. de Rto 
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Hua Gf!luUo Varna,. 32 - Jt'o1it. ~!J:tR - ~\C>t,,a Jguaçu 

S·1bado, 26 ~ dcmlngo, 27-~ 
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LUIZ ZIZI OE OLIVEIRA 

PR.\ LÁ DOS Lli\IlTES 

A Llb!'rdade QUC bU~CO 
transc..,nde os llmitcJ da pPrr:cpçã() 
" r~rc a lógica dos lúgicos 
un11ta e ap n:is oo f'n::.o 1 vre d( Cl ri 

do qunc a;.<'mpre ser livre 

ob:t tut nen (' 1; 

Bu.,co 1 liberdadc qU" s~ baste a s1! 

É multo 1, me dirão os lúcidos 
e jurisprudências !irmar-se.üo 
favoráveis ao sen~o comutn 

Se é crime se querer sn hvre 
que s,..ja eu crimlnoso. 
1. u pr-rante Deus e os homf ns 
Que seja eu ban.do 
do convivia dos que se llm1tam 
do<:" oue ~e renrim, n . 1 

Que importa 1 ·? 

Quero essa liberdade 
-Sf'm wlncipio ou fim 
E~sa liberdade 

rem bnrrei.ras ou lógica 
Quero essa Liberdade 
que já vive em mim _______ \ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEOOS - PRESENTES 

éOw.ia, ;J.u,tâo-J 12.Lda. 

E mais. 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

. e um mundo de nov1dades 
para dar "aquele toque" em sua, !esta, 
de aniversários, casamentos, batizados 
e outras comemorações 

Há ainda grande variedade em 
enfeites, papéis decoretivos, rorminhas 
para doces, copas de papel. bichinhos 
de isopor e Carta mate-rial escolar e 
didático. 

TEL . 2308 -

PRAÇA RUI B AR B OSA, 13 - A 

TRAVESSA TREZ E DE MAR ÇO, 59 -=. 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

.. VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FACA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

' COMECE EM JULHO 

·~ ::.· _ INSTITUTO BRASIL 

coNTABILIOAOf NusoN BORNIER LTDA. 

*CONTADORES 
*\DVOGADOS 

* CORRETORES * DESPACHANTES 

Escritório. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
(SEDE PROPRIA) 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ 
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MEDICIN A 
DR . ADILSON TAVARES 

1)()1 '('\.."-+ no \J'\RLLHO lll(;[,TJ\n 

Hl11111 u :!. • 1 ~ -1 ª e 5 • , hora m.1rt"aó,•' 
l l JÜi-' Reslr crn 1a J2ú!I 

------------------·----
OC:. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

< 11n 1u ;i \ PI , ,snc, 

Cun~: Casa de S.1udc e ~lat N S d1• I-'atln1.l 

H, 1 Uh. 3 1 e 6.ª ,1 parur d.15 1-1 hs • hora na reada 1 

T,·, l6.>J 3111 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 

e "'!~ R11;1. Jui? ?,!1Jac1r :'\1,1,qur~ ~torneio, :i8 s ·Go3 

li I l 1, 1 d 16 1-.. JI} l; .as 

DR CESAR FERREIRA 

llOJX< \'- ll\ l'HI 

Cons ftua Ota\'lo Tarquino 74 ~ 507 

Ho1 r10 2 -1 r ti• d.::. 16 .1..., 19 hor:,s 

DR. CLANIR ROSA MARQUES 

l IKl KLLI (;t.K \L (a.,, l Ol~O(.i l \ OK" n ·.THH 1 \ 

C-on~· Cnsn dr S:1údf' e Mat N s de Fátima 

Hor&rto 3 • p. '"• 1 'lartJr de 14 h r, .,r:.c:g 3,,, oras horn marcad:1 \ 

- -------------
DR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

Ol nuo X \RIZ G.\RGAXT \ 

Con fü,a Jo,c Hlpoilto de Oliveira, 37 s 302 

~ró.r~
4

r;2 • a 6 • das 15 às 18 horas 

DR. EDISON MATTOS 

no~,ç \s DO e OR \ÇA 
li l'TROC:\RDIO~R-\ r l O I, \ ".\SOS-CHfCK-IP 

" - • \ DIN\\IIC,\ 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

l'IIH\TRI\ 

r n A\' Nilo l'('("lrnha l!il s ·207 

Horâ rlo. 2" G• d .. 1730 àa 19 Mra, 

--------------
DR. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

l \RIIIOI.Olil\-11 FTRO(,\ltDIOGRU 1\ PRO\"\ 
OJ 1-'.SJORCO . . 

~J°n Ru... J'.llz Moac'"' Marquf"s Morado 58 1/fS0S 
u 1 k, 2 ·" 4 e.• 6 • da 16 t'l~ 19 hora; 

DR HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

'·1~ 1 e ºUHª·' -OUSTI.J tut 1 \ 1s·rnu1 ll).\Ut 
1·1tf \ 1- "'ôC \O no < \ ... , l R 

( 11 Av Am r.al Pt X• lo, 3$4 a 370 6/10" 
1Ent1ada prla "lrav Quar'!'nna 301 
f~j''rt~

1
:-• 3.• 4 ª e 11;,_a n parti; das Uh 4h marcadaJ 

I 1 1 111 l \ \ < 1 1 

DR HELVECIO BALIEIRO DE CARVALHO 

1 ROLOGI.\ 

Coi,• Casa de Saudc e Mat N S de FatlmA 

Hor :i.r1~ 2 • " 4 • a p:i.rtlr das 14 hs <hora ma·--id,"' 
,e 2Gó8 3111 

DR ' IVANI PAVAN TOGI 

•·~•QnA-u:1, no ;,;ç,1s oo sn,u:,\I, sun·o~o 

(' ns Rua Ot.3 \'Ít Tat qtHno. 74 .s 507 

H râr.,, 3 • .lS 16 à.s 19 horas 
S.i'l:1do de.: B às 12 ho:- e das 4 D..! 18 hora 

DR . DELPHIN CORREIA ESTEVES 

llOENÇ.~S no .\NCS t: INTESTINO-Ht:~IORR(')IDAS 

con,. Casa do Saúde e Mat. N S de Fátima 

Horário: 2.ª e 4.ª a partir cbs 14 hs lhora marcada> 
Te!.. 2658 3111 

Casa de Saúde 
N. S. de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-c,rurgra, 
cirurgia plástica, proctologia. Serviço de raio-x 
(dia e noite}. Laboratóno com plantáo noturno diário 
e aos domrngos, 24 hs. 
Rua Bernardino de Mello, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N. S. da Conceicão 

PRONTO SOCORRO CLINICO-CARDIOLOGICO 
Unidade coronaria e resp~atoria 
Rua Arta Gonçalves, 539 • T el. 27 46 

UNIDAS PARA 
UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de lrabaflo. fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardoo de Mello. 1241 • Tel 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências lraumalológicas e fisioterapia. 
Rua Alfredo Soares. 48 • Tel. 2582 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DR FERNANDO GESSUALDI FAGUNDES 

Horário 2.• das 8 às 20 horas 
T.-1 . Residência ; 2103 

DR HERALDO SENNE DE ARRUDP 

Hor4rlo s.• das 8 à., 20 horas 
Tf'l • Restdt'-nda. 2739 

DR . JUSTO NILTON WATANABE HERNANDES 

Uo; árlo 3.ª das 10 à.,: 19 hora., 
5 • d:i.s 15 às 18 horas 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

th nrto: 2.• d:is 16 à.s 20 horas 
4.• das 8 às 20 hora., 
6 • d""'!: 15 u 20 horas 

Tr-1 Resld~n4"1B 2439 
C"on.s Centr-, Ort1...pfdlc: r Tn.umatolóf:'lcv 
r 1w Alfrt•do ~oares, 48 
·rrl 2582 

Sábado. 2e e donun10_ n_,.__
1
tl 

~ 

DR. ORLANDO TEIXEIRA MAIA 

'1·.lllOLOt,IA 

Cons. Rua Allredo Ludolt?, 24 A 
Horário~ 3.ª e 4.• das 17 as 20 hora.~ 
Gabado: das 13 lu 17 horas 
Te! .. Res!dênCla. 3248 

DR. JAIR NOGUEIRA 

CCR\;RGI.\ GERAL -CiU-.ECOt.OCilA-OBSTnRllU 

Cons: Rua José H1polit-0 df' Ollvttra, 37 1/J{Q 

Tel. 2245 Re!ldênr1a 2j61 

DR. JOAO MORAES COSTA 

l"ROLOCil.\ 

Av Amaral Peixoto, 3M - 1,209110 
Entrada peta Trav Quare.sma. 301 

Horarlo · 2.• 4.ª e &.• feira após à.s 17 hora, 
Tel. 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULART 

CLi.'ólCA l. CIRt!RCilA DOS OLHOS 

cons Rua otavlo Tarqulno. 74 Apl"201 
Horarlo: diáriamente a tarde 
Te!.: 3155 

DR. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

CIRl'RGIA Pt.ASTIC\ 

Cons: Rua Juiz Moacor Marquei Mondo. ~ 1/ • 

Horário : 3 • e 5 • das 16 às 18 horas 

DR, LUIZ CARLOS ALVES 

ClRI..'RGIA GERAL GlNECOt.OGIA-OIISTllfflCIA 

Con~ Praça da Li\wrdo..de, 6 - l.ºandar 

Horarlo. 2~. 4 • e 6 • da.s 14 a.s 19 horas h .narada 
Td. 3392 Rcs,déncla : 2483 

DR. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

\ElºROLOGU-XElROCffiURGIA 

Cons. Casa de Saude e Mat N . 8 de FatllDA 

Horário: 3.6 e s.• a parUr cll 14 M 1h0ra matelcb. 
'fel. 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

DOt::-.ÇAS \ 'ASCL'LARES PERI.FUICAS-l'AIUDS 

Cons: Av Amaral Pelxoto, 364 a 370 •- 111:1 
, Entradà pela Trav Quaresma. 30) 

Horário: 3.ª, 4.•. s.• e 6.ª a partir da.s lill.:s ,h rnarcadt 
Te!. 3183 Resldéncla 327'7 

DR. PEDRO K. ARUME 

r lRL'RGI \ GERAL-CINECOt.or.1 ,--0esTEflllCII 

Con.s Rua Getulio Varga.s. 58 

Horário· 2.11 4.ª e 6.• das 15 à.s 18 horas 
T,1 2482 R<,sldén,-,a: 2491 

DR. SERGIO GONÇALVES GAMA 

Pl'DL\TRI.\ 

Con, AV AmarnJ Ptlxoto, 130 • ·5<)( 

Horário :? • 3 &, 4 • <'! 6.ª a partJr da, 14 h (h ti•racd" 
Tel · 301~ - Re,Idencla 3905 

DR. THARCISSIO ROBERTO COUTINHO 

llRl"R(,I\ 1'111'.\'iTIL C'IR l "RC:I\ GER'1 

Cc,ns Ca.sa de Saudr e Mat N h dr ,auma. 
,..,rttd'' 

Horário 2• e s• a partu das 14 hs 1bort 
Tel · 2658 31 11 Re1l<l~ncJa· 21185 

DR. 
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CL ESC() LA!{ 
da Srt,l Cn·llin • t)~ dr­
mais nt.sldades do IEAP 
t1'mbém ,·oltarão hM ffU 
l1oràrlo"- norm:,ls no dia 4 

,. aqn t + Prossr1atue- o Cur. 

esta mo\·iml·n 
o <.'\lJeg-J~ J~icio do plano 

1.1J0 "°!11 do Prof L Ul~ Men­
dr obra- promn\·era tmpot 
(leS, QUt' rn 

O 
d I f J~a('ões _no 

lJTI~5 pJnturas, instalO('Of"" 
~.4. ('ria('âo dr uma si\. 
e]etriras. biblioteca e rc-n 
Jj para ªprof~_.:sores f' olu. 
ntiO nd:,,as instalações sanl 
r,~, tambem b~be.~ouro 
tarta~ e J:elada, e$te Ja em 
,o!Tl agua ento + O DIN­
fllnclonc~o. Prof Sérgio 
1t1r-Te O Diretor de Coor­
ft,{ortl:9' eaeral. Prof Paulo 
dtDll('aO. Jtaram da viagem 
~r, P~~lo e Mato Gro.s.so. 
• sao reallzaran1 di\'ersos 
nnde t . \·Jsando a moderm­
coD13 o.-. dinamização d~ 
,aç~o e• Pa.Je~tras. pa~:se1 
L~A mpetlc;ões esportivas 
.-~ ~o pontos bá.sico~ do pia. 
.sao nto das atividades do 
~eate o tér~mo dest 

letivo que esta sendo ~la­'!1º Jo pela nova_ di:cetoria 
b:~pos a realizacao das pro­
~ de segunt.la chamada, 
as · iuma semana. professo­

DA u JW1os passaram a ctes 
rt5 tt ~ r merecidas férias. 
fr u dia 4 de agosto + Pe­
'"'t~cansável trabalho das 
IO ·onarias da secretaria. =~ louvores. Para o la.u­
w eoto dos conceitos __ Uo 

~mestre foram n ecessanas 
boras integrais e os resul­
tados !oram entregues z:os 
dlaS 21_ 24 e 25 deste mes 
t 01 ensaios para a Banda 
lf&l'Clal estão aprazados PA· 
n I primeira qu.Inzena de 
lfO'l<> + No último dOJ?1ln 
,,_ r<oliJOu-Se mais um J°"º 
amlllOIO desta vez reurun. 
J1o as equJpes do Ginásio 
jleànlara. de Petrópoll-1, e 

~o CENA QUt• s.:Llu vliorto 
i:_ pelo p!acar de 4 a i no 
rut{'bol de salão + Estão 
1••1: 1-nc: nara os nrirnelro'­
rtin.: de ago~to as t."IC'fcõe!i tio 
CeJitrc, CivJro 

(l'RSO CASTRO ALn:s 

For,1m realizada:-., Psta se. 
mana, n._ provas mensais do 
Cur.o;o + Neste final de ju 
lho. o CCA estará formando 
"'"\'as turmas de datUogra. 
fia As matriculas estão 
abertas nn .c;."'cretaria do 
CCA • Já foram feito~ o~ 
rnnGHo~ oara e excursão a 
<·idade mineira de Juiz dP 
Fora A nartir de 4 de agos 
to estarão a venda as pac:: 
sag,ru; + O CCA deseja ao 
Dlretor Prof Sérelo NevPs 
uma boa \•iagem que será 
tntcJada no dia 28. segunda 
feira. às cidades históricas 
sul-americanas, vi s I t ando 
Uruguai. Argentina, Chile e 
Peru . o retorno ao Brasll 
está previsto para o dJa 6 
de setembro. + Finalmente. 
foi conseguida a quadra de 
esportes do Centro Educacto­
naJ Nova América para n~ 
treinos e jogos oficiais <lo 
CCA + Os professores do 
CCA estão se preparancto 
com vistas às futuras com. 
petições esportivas. todos "~ 
sábados 

INSTITUTO DE EDUCACAO 
AFRANIO PEIXOTO 

Após cumprirem o perlodo 
de recuperação. professores 
e alunos es tão em descanso 
aguardando o retorno às ati. 
vtdades no próximo dia 4 . + 
Mesmo no perlodo de férias 
a biblioteca vem sendo bas. 
tante procurada. Está fran­
queada aos alunos das 8 às 
16 h.oru. sob a assistência. 

io dr. Sci•uran~a nC'I Traba 
lho n,4n1.strar•, 1u1c-,.., pc-nd~u 
das do Colégio. aos sábado· 
cn1 horário integral . O cm_ 
:o10 e-.stâ sendo supervlsinnl'I t1o 
rwl() M1ni~terlo dn Trobull--.o 
• A ~t'cretarla mantém, du­
rante as férias. o horãrio ,Ir 
funcionamento dp 7h30m à.~ 
18 horas. apfnas par:\ solu­
cionar problemas relativos:\ 
documentação tios a lunn~ 

INSTITt'TO BRASH 

"Reattiarn.m.st'. t>st.a ~cm.i 
na. o~ trabalhos d,- selecão 
das pinturas em fotografia. 
urgamzado peJo Prof Emy 
Rodopiano para a próxima 
mlni-exooslcâo, a ser realiza.. 
dn rlurante o mês de agosto 
Dos 720 trabalhos apresenta 
dos foram s0 frc1onados 30, 
de autoria dos aluno.. das 
t.urmas 151. 161. 162, 181. 182 
BAslco r. 251. 252. 261 e 263. 
Será reallzada. aR:ora. umi.t 
no\'3. !-ideção oara apurar os 
to melhores trabalhos para, 
finalmente. no dia 4 de 
agosto. serem escolhidos os 5 
mais destacados. A Comt,:;. 
são é constltuida dos Profs 
Aquilino QuJntas <Preslden 
te) Adilson Bastos, Edson 
Nêfy, J ayme Soares. Oscar 
Rosas e Emy Rodoptano 
<Supervisor::Xrtisticol. • A 
exposlçio é urna prévta para 
a principal a ser realizada 
em novembro e deverá ocor­
rer nos dia s 11 e 18 do próxt. 
mo mês. N a próxima semana. 
divulgaremos a relação dos 
trabalhos selecionados. + A 
diretoria do m está bastante 
satisfeita com o aproveita. 
mento obtido peta maioria 
dos alunos neste primeiro se­
mestre letivo. Foi reduz!do o 
número dos que ficaram em 
recuperação. + Estã previs­
to para o dia 4 de agosto o 
reinício do período letivo. 

HORÓSCOPO SORAYA 

C&lll"EDIO - Zl de março 
aZldeallrif 

Enquanto o sol transitar 
por esta faixa de influên­
'1&.I, voce estará recebendo 
nuo astral para tudo que 
1t refira ao aprimoramento 
àa, próprias potencialldades 
• •ocaçâo. Melhora total da 
• üde e ótimas chances de 
~ essa de um modo ge-

TOno - 21 dt abrU a 20 
- maio 

Mão se exponha a perigos. 
P;.o.C1palmente ns relaciona i" C-Om fogo e eletricidade 

ar~ rttro em lugares sosse. 
eados. na obtenção de se. 
cr~os important~s e- de-
ctrta forma, no amor. 

Gl:3!EOS - 21 de maio a 20 
dt Ji.nho 

d Me- Z01iaral muito prop,. 
11 e, · Enquanto o sol estivn 
reº t.gno de Carneiro. QU" 

1 nr~nt_a 3. d.clma ca<-a as.-
1'11. vr,ce : erà muito bem 

::~~~do :ios a&:untos pro .. 
~is E.- na v1agé"ns Ion 
- ,u curtas 

C\Scn1 21 de junh ,, a 21 
d, ioJhO' 

t ttlto nas lnvestigacõa~ 
t l)f>-...squ~sas, nos e~tlldo5, 
y--...0b~ncao de HJ!redns im­
f, · ·llltcs, sobretudo ns pro. 
ti: .. :-4 1 e no oculti·mo d! 
.. rn modo geral N"oticias 

Co 
0

71..s.s:areiras 
Ll _\fl _ .. ., 
~ a 0 , 1,

1 
'"'- rSt julh ,1 a 22 

;, t ~r~o t"nrtqlmente 
~~ r '~('; ' " .. untes amo-
' 

1
·1. \';""!\ e~niritual 

lr:,. ~ as flnancas. Lucrr-s 
tortéi:_a.d<,s "'t·avês Ae jogos 

• <· .ot ri.u No er.tan-

to excesso de orgulho pes­
soàl poderá preJ udlcá-Jo . 
"Evite. 

VIRGEM - 23 do agosto a 
22 <I , se lembro 

Deixe de lado o negativis­
mo e o per.simlsmo. Volte-se 
para o pensamento pos!Uvo. 
Persevere. Tudo será solu_ 
clonado a contento. A saúde 
serã bastante boa, podendo 
até mesmo submeter.se a in­
tervenção cirúrgica , sem 
riscos. caso necessite. 

LIBRA - 23 d e setembro a 
22 d~ outubro 

Será beneficiado nesta se 
mana ao tratar de sua vidn 
fn.miliar. a.nesar de neque 
no~ aborreciment0" passa­
dos Excelentt- fluxo astral 
oara conseguir sua casa pró 
pria se ainda não a tiver 

ESCORPJÃO - 23 de ou'.u 
bro a 21 de novembro 

o So1. "l.gora. l"m oposirão 
:lt e 11 s!P-no. i• mPs!iagla1or 
(lp, m11fta· atracao n"lo sexo 
ooc-Lto e nelas boa cotsa.'l: 
QuP :1 Ytda nos oferece. ~ 
uma ôtima fase nara ca~:t 
mPnt-0. <'Om DPS~oas dc> 
nei-x<' e§nrf'T v1r,eem e ca 
pr·crrneo, 

~~GJ TARTO 2'> A• no. 
\~embro a 21 '1~ f'ttembro 

EnonnE>s rbancPs nara tif 
tlnir-s~ no nlano financE"lro 

e no campo profissional. O 
período é indicador ta.mbém 
de viagens fellZes e multo 
progresso em todos os sen­
tidos e ainda de harmonia 
no lar e na vida sentimen­
tal. Novidades a vista . 

CAPRICóRNIO - 22 de d e­
zembro a 20 dll! janeiro 

Devido o bom fillxo Vênus. 
Sol-Netuno terã multas ale­
grias e fel!cMades nas festi­
vidades a que comparecer. 
~xito nas viagens e grandes 
chances, se ainda é livre de 
comoromissos, de conquistar 
a pfssoa que o fará felJz. 
Note bem: só viajê' se for 
re~lmPnte necessário. 

,'Q"!.\RtO - 21 de j an eiro a 
19 de fevereiro 

!' "\1·,,-1. Irá melhorar bas­
t~ntr, ..,Pm como as suas 
,-h:)n<' s de ganhar dinheiro 
jnrsperadament~ nos nPgó. 
cios Dedtque-s:e a.o máxlmo 
nos seus 1nteress:e!5 P ã p}e. 
varão d(" sua p~rsonaltdade 
Rt=,ceberá boas notícias . 

PFlXES - 20 d~ ianeiro a 
20 de março 

Mê1 011e tprá muitas opor 
tnnidarlPs dP nif'lhr,Mr '1 P<:.~ 

t;ma boa 1-·"nhde- e .-6 !:;T)Pito 
rn Podor "~mHiar Bnm ·oe­
TJodo tnnb/.m nara viagens. 
RP!a riar-:i ""º"fl"l()~ 1)11 f>;.l~ 

sPio Exn1
"'"P bPm e-'te nerio. 

rto. QUP !rá um dos mat~ 
fa vnrá vch dest? ano nara 
você 

CURSO DET 
CURSOS DO C.\ MPO HOSPITALAR 

:ll ATRICULAS ABERTAS 
Rua 13 de Maio - 85 - Gr. 202 - Nova Igaçu 

m edicina 
ed uca~ão 
s aúde 

EOSON ALVES PFhEIRA 

.\ pn·~élllf' publica<·áo foi inspirada em "l\fedJcina d.l 
Roça" art:go inteligente. oferecido aos prezados_ le.1tQ.r~ do 
CORREIO DA LAVOUR:\ por Anthenor :\fag-alha-'!s ,'\.maral 
estimado C'Olahora.dor deste jornal, 

LEITOR AMIGO 

Quando voeê entra numa 
das tarmáclas de hoje, seja 
para adquirir um simples 
comprimido analgésico, ou 
aviar prescrição médica de 
um antJbiótico, de deterrnl. 
nado costlscoterólde ou drá­
geas pollvitamín1cas. enquan 
to aguarda a vez de ser 
atendido. ficará. sem dúvida, 
admJrando as belas arma 
cões através de cujas am. 
i,Ias' portas e!1vidraç~da.._ 
observará o 1ncrtvel nume. 
ro de caixas multicores e de 
tamanhos variados, exlbln. 
do nomes quase sempre com­
plicados e de difícil pronún_ 
ela. 

Outrossim, em elegantes 
armários e balcões, com Uu. 
mt.nação In terna f luorescen­
te. verá repousando em al­
mofadas de veludo de cores 
vivas, ma ravilhcsos vídros 
de perfume e outros apres_ 
tos pa ra a beleza feminina 
- pós, cosméticos, rouges. 
esmaltes, unhas a rtificiais 
- lmplementos que rarlam 
Jnveja às lindas mulheres 
do velho Egito, que eram ex­
t remam ente vaidosas . 

Também para os cavalhei­
ros ali estão as águas e sa­
bões para barba. loções, tal. 
co, etc. 

Do teto pendem tubos ma 
gicamente lumt.nosos, cau. 
gráficos, lembrando os no­
mes de produtos da moda, 

Tudo deslumbrante! Ven­
dedores e vendedoras, em 
sua indumentária impecá. 
vel, atendem de maneira 
cortês. São dellcados e dl. 
ligentes. 

Els a farmácia de hoje, 
nas capitais e grandes ci­
dades do interior, pelo Bra.. 
sll afora. Mas, desde quan­
do ela se apresenta assim, 
toda elegância e beleza? Já 
pensou o leitor no caminho 
percorrido e no tempo gasto 
para esse tipo de ca sa co­
mercia l atingir o pon to des. 
lumbrante em que se encon. 
tra? 

Acontece que. não detxan. 
do de ser um ramo de comér­
cio. a farmácia someote po. 
de estar à disposição do pú_ 
blico mediante a vigilância 
das altas autoridades sani­
tárias e funcionar sob res. 
ponsabilidade fe um profis­
sional devidamente creden. 
ciado para isso: o farmacêu_ 
tico. Nessas condições, não 
é a farmãc~ um estabeleci­
mento comercial comum, 
mas altamente especla11zado, 
de vez que se acha Integrado 
no e!-:quema oficial de defesa 
da sa.llde pública e asststên 

eia Social, por Isso mPsmo 
funcionando sob regime de 
legtsJação esperíflca 

Mas. desde quando tsso 
acontf"ce em nossa terra? 

"8 o que Iremos relatar ao 
h•ltor agradecendo-lhe. d,.s. 
de Já. sua preciosa atencãn 

DA BOTICA À FARMACIA 
CI I íPesqulsa \ 

A cai-'\ comercial ou loja. 
onde O oúblico se abastecia 
de drogas e medicamentos, 
nos tempos colonjais dcno. 
min.ava~e bottca. Ta_mbém 
assim se chamava o compar­
timento existente no~ hospJ. 
tais civís e mtlltares, onde 
os havJa. e desti.nado ao pre­
paro e dispensação de medi_ 
camentos aos doentes inter­
n ados. As boticas das S an. 
tas--.Casas forneciam não só 
medicamentos aos doentes 
hospitalizados. mas atnda aos 
Indigentes externos e, muJ. 
tas vezes. as próprias bott. 
cas militares acudiam a l><>­
pulaçã o em casos de crtse 
de remédios nas boticas co­
merciais e liospltalares. 

Botica, era ai.nela, uma cai­
xa de madeira ou di, folha 
de Flandres, de tamanho va­
riado, em que se continham 
as drogas e medtc~entos 
mais necessârlo.9 e urgente. e 
podia ser transportada fà. 
clJmen te de um local para 
outro. Com boticas dessa es.. 
pàcle, em tombo de burro, 
curandeiros ambulantes per. 
corriam as .povoações e fa. 
zenda.s. mascateando remédi­
os específicos para todas as 
doenças humanas e drogas 
para o tratamento dos ant_ 
mais . 

Os primeiros povoadores, 
entretanto, nãufrag~, de­
gredados, aventurelt.os. colo­
no<:l aa ui deixados l)Or Mar­
Um Afonso. tiveram de va­
ler SP dos recursos d a natu. 
rez-a para combater as do­
encas. u pen sar" ferimentos 
e ?leutràUzar as dolorosas 
nicadas de insetos. Enfren­
tando a agresslv!dade do 
ambiente e con torn ando h a. 
bllmente a hostilidade dos 
silvícolas, muitos consegui­
ram triunfar, integrando-se 
na sociedade dos naturais da 
novo terra, aprendendo com 
os pagés a preparar as me­
zinhas necessárias para o 
tratamento de seus males. 

Somente com a arribada 
de expedições portuguêsas, 
francesas e espanholas a de­
terminados pontos do longo 
litoral brasileiro, a fim de 
negociar com os indígenas 
os produtos da terra. espe. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TAROUINO, 74· S/402 ·FONE 2069 
2•-3•- 4t1. 6ª FEIRA des 14 as18 hs 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

,asa :.anto Antonio 
Llnarta • Papelaria em 11ua1 - Ar1111oa d• preoenlea 

Walter Ferreira Villaca 
RMO llar,cllal J-lorlano Pnzotu, 1018 - 7 ,1. U88 

nllal: - Rua B•rnard(110 Al1lo, 1793 - T1lefo11• !JQ'lS 
N'on lauon Ratado do Rio 

d -Lit11•:111e 1:,- µati Lr.1. ll r ClU"" 
mrlhor;i m as ('()n•Hçóes a:, 
mtarlas. polg nas esqo:;ldr:i 
inrunorus. •tmpre havla ui:, 
c1rur~tã0- bar~\ro ou um 
•• idiota"' com sua botlf':t por 
tátU chela dP droga:\ e m~ 
cl'r~mPntos 

1\3 c<1, 2 r-1,rreram des~ 
mõdo ate quando o Governo 
flH 11.f• trrJJ)l"'IJr- f<'""Ol\'t'U Jtv~-. 
dir o Bra~ 11 etn fatlas, e doa. 
la.1 a fidalios ricos e ,Hgni 
tàrios da Coroa O,; plonei 
ros nl<'graram.sé ante e, 
perspectiva, do tncremento 
da <"olonlzação pelos dona 
tá.rios. mas o regime logo 
tr:icas.c::ou Mudando de ru. 
mo n pot.ler monárquico \ns. 
t'tÚt O Governo Geral, nl).. 

m('anrlo oara !'.ua ch':'fla um 
rtdal,zn di: alta f"~tirpe · 
ThomP de Sou?:t\. Que a fim 
de tomar nosse dP seu alto 
cargo veto oara o Brasil com 
uma armada composta d"' 
tre~ naus. dua!t caravela3 e 
um berganttm. trazenJo. a~to­
ridades. funcioná.rio~ c1va.s e 
mn;tare.s. tropa de linha. ofi­
ciais de vários misteres, ao 
todo cerca de mil pes.c:.oas. 
Instalando-se na Bahia . Vle 
ram também seis jesui.!a.{. 
quatro padres e dois lrmaos, 
chertados por Manuel de Nó_ 
brega. o corpo aan1tárto da 
grande armada com punha. 
se apenas de um botkár to. 
Diogo de castro. com fun­
ção orlclo.1 e percebendo o 
ordenado de 15$000 r quinze 
mtl réis) a nuais Por mcn 
vel que pa reça , não possuia 
a a rmada nenhum u rístco" 
que era como se denominava 
o médico de então " Fí8ico­
mor" só aportaria aqui com 
Duarte da Costa, 2.0 oover. 
nador Geral, em JUiho de 
1553 . 

Novas levas de jesuítas 
e h e garam posteriormente. 
sendo encaminhadas para 
várias loca lidades da costa, 
onde iniciaram a constru 
ção de Igrejas e coli,glos ll;'­
ra a catequese e educa.çao 
dos fUhos da terra . 

Padres e irmãos empenha­
ram..se em árdua tarefa. Os 
aborígenes vlvlam ao Deus. 
dará e os poucos colon<>s le­
vavam vida miserável uns e 
outros padecendo mazelas de 
toda sorte. Também os reli 
giosos eram pobres e mui. 
tas as suas aperturas, pois 
percebiam um subsidio real 
que mal dava para se man­
terem vestidos . Mas não de­
~anlmaram: enquanto oS oa. 
drei culdavem da a sslstên. 
cla espiritual dos adultos e 
instrução dac:- crianças, os 
irmãos se dedicava m aos 
trabalhos domésticos. ao 
aman ho da terra e ao t rn 
tamente dos doent Ps Den 
tre os Irmãos destinados ao 
sul do naís . velo uma cria. 
tura hunúlde e doentia. o 
canarino José de Anchieta. 

~~;~~f. i~~~: 6u~r~n ~ s~~ 
oerou nem conseguiu em pa. 
i-C>Iher-se.lhe no saber, no va. 
Jor e no carinho que disp~n-
1-iava nos que de!P se .s, 
C'orriam 

(CON 'rl'l'l"UA.l 

FERRAGENS 

ALUMINIOS·LOUÇAS 
TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 

ARTIGO 

PARA PRESENTES 

ABÍUO AUGUSTO PULSO 
RUA M , . FLORIANO PEIXOTO 

N' 2046 ·FONE 3068 
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Bang-bang na Roberto Câmara Municipal ainda não discu_tiu 
Silveira pedido de renuncia de Armando Dias 

Edna Silva Lemos • 
de João Bermon4 '• ~ t,. 
Mareto Bennond ~ 

m~ut!~ a::!~~ d! fat,-
~esquit.n, 23 de Julho <lo 

~ 13 horas de sábado passado, em !rente a Fadaria 
carm11o:;o, na Av Governador Roberto SUvelra. veQ.f1cou. 
se uma autenuca cena de .. bang-bang"· quando um do~ 
tr~ ocupantes do tusca de cor bege <placa 0B LE.7398>, 
satu atirando desordenadamente. fazendo duas vitimas 
Amaro a ~ Souza Uns t,,6()1te1ro. 26 anos. comerciantt>, ?'ÊSI 
dente à Rua de Vlla Lúcia, 44.1, que Jcvou um t i ro na boca 
e foi medtcado no Carlos Chagas, e um outro ferido no pé 
o lnvestiftador Wüson Gonçalve.:-. que passava pelo local 
momento:- depoi~ tomou conhl clllltnto do ocorrido e dP 
pos-.c do número do fu!-ca fornecido pela. JJ:!'portagem do 
CORREIO DA LAVOURA. fez o levant.nmento dQ fato cons­
tatando que o referido fusca pt•rtencla ao Banco Naclonal 
e que seus ocupantes eram funcionários daquele estnbelecl. 
mento bancârlo. trabalhando no transporte de mato te> 

A fuzilaria teve o~•igem quando discutiam um dos 
ocupantes do fusca e o motorl5ta da kombl cLJ.7090, GBl 

lRL'IEU CAJU 
NA ARMADILHA 

Com a !lnaUdade de pegar 
pequenos anlmalS. foi pre. 
parada uma armadilha, com 
arma de fogo. pelo conhe. 
ctdo •·José da Bota". em Tln­
gua Irlneu Heor,que dos 
eantos, que resldt naquela 
localidade. !oi atlng-ldo pela 
arma. sofrendo perturações 
na região toráx.lca _ A vitima 
deu entrada no Hospital des­
ta cidade, onde recebeu os 
primeiros socoi:_os, sendo 
posteriormente transferido 
para o C~rlos Chaga~ em 
Tlrlude da cravldade do fe. 
rlmento, ficando. inclusive, 
internado naquele nosocõ. 
mio, desde a última quarta. 
feira 

"José da Bota" está fora­
gido. entretanto ~ ponc!a 
lguaçuana já se pó,. no seu 
encalço. 

AREIA BRANCA 
Ell POLVOROSA 

D,·ntre os logradouros des­
te Município, o que vem i.en. 
do ultimamente maL'i ViSado 
pelos a.li!altantes é Areia 
Branca Muitos comerclan. 
tes f"Stáo abandonando ~us 
negocios e com Isso. quem 
sofre é a população tocai que 
tem dP se deslocar partl lu­
gare- distantes a flm de ad­
qutr r os reneros tlt> pnme1ra 
neceuidad,, Mas não são so. 
mente os comerciantes. os 

Cinema 
l l'\L ll,l .\~.U 

Horarto 1.50 4,50 7,50 
ll.oru 

Hole e a=nha ·o Clube 
das lnf t '. com Seba.suão 
Campos e An..ily Alvarez. 
•·o Heroi do Kunc Fu·· 1ch1. 
n 

Scgunda-(ei.rn a domingo; 
"Raptort:a en) Ação''. com 
Ollv•r Rced e F'ablo Testl 
'O Insaclive1 MllrQuk de 
Sade''. com Keir Dullea. Sen. 
t 1 Beritr e Ltlll Palme ... 

NE VERDE 

1, ár10 2 - S - 8 hora.a 
K Je e 11m.anhã: "Vakrla 

1\ t- ~quizofrêncl.a" com Pler 
Pnolo CapponJ e Mana Mt­
zar • Operação Vlolê-n<'la" 

Regurid.a-1etra a domingo· 
.. , nlpn.i para Demônios .. , 
r,0m Montqoe La.font\ f'! LlltS 
fernando tanelll "Karatf 
Sangrento • tchtnh> 

transeuntes também são 
abordados por grupoo de 
marginais. no mínimo três, 
como fol o caso do Sr. José 
Cassiano da Silva ,morador 
à Rua Tiradentes, 105, no 
referido bairro), assaltado 
prt,xuno à sua residêncta. fi 
cando sem alguns trocados 
e todos os seus documentos 
Praticado o delito, os melian­
tes se embrenharam num 
matagal e desapareceram 
A po1Jc1a iguaçuana reg1s. 
trou a ocorrência. 

FRATUROU O CRANIO NA 
COLISAO DO ONIBUS 

O Sr Ely Henrique Zane­
la (llesldente na Rua Jardim 
Nápoles, em Mesquita>, so­
freu fratura do crânio e es­
coriações pelo corpo, em vir 
tude da colisão do ónibus 
da Empresa Sáo Ricardo. LI· 
nha Mesquita -Mauá (cha. 
pa FI-0496/, que após bater 
em um buraco existente na 
Av. Unláo, quebrando a ba" 
ra de direção, acabou coll 
dindo com um poste de luz. 
que partlu ao meio em vírtu_ 
de do violento choque 
O motoristo do coletivo. 
João Martins Cándldo I resi­
dente à Rua Antonio Pinto. 
32, na Cerámte} 1, sofreu fra. 
tura em ambas as pertnas e 
foi medicado, juntamente 
com o passagelr_o acidenta. 
do, no Hospital Carlos Chn· 
ças, onde ficaram interna­
dos 

CI'.\'E PA \ 'ILH,\O 

Se, lliÕes a partir <las 12 
horas 

Hoj o terça-feira ·o Lei 
Kr nto· lchJrw$1 
trJ ê.1 Mulher Am com 
Maria Benvc--nuttl. Nidla dt.• 
P:1 ula t· Frand:wo Cuol'o 
.. Des jo Je M:ita ". com 
Charlu B:-.on on 

Quarta fc1 a O M~rgl 
nal"'. com Tarei.: lo .tJetra ~ 
Larlene Gloria .. Rajnrla 
110 Amanhecei- ' cnm Antho 
ny Fn-rma11 ,. Gol'J n ~t.t 
ehell. 

CJNE SANTA HOS ,\ 

Rorarlo: 1,60 - 5,50 - 9 e 
10 hora3 

Hojf' e am:inhi ~· De-t•t1ve­
Fora da Lei"' ;:,m John 
Waynt' "O Pirata Chlnê3". 

Stgund:i-fe-lra a domingo: 
A Ilha do Desejo·• fnaeto. 

naP <'Om David Card030 e 
Ma.rela Real Bre-ve: "Jtct 
Valadã.o é o Mau carâ.ter·· 
com Vera Otmrnez. 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia doa Olho• 

Deo,eriemento• de Gleucom• - Eltnbl1mo lE:l•rC'tdo• • 
- Neuro--ottaltDold•I• -

Pnecrt;lo d• Oc:Uloe 

OIAIUAIUNTE À TAftDS 

~ : IM OU,le T~elff, 74 - Apt. to! - t • tN. 
l!OIP1CJO MBBCANBANX T•J. BlM .......... ----- --~ 

Apoiando-Se no Reg mento 
Interno da Càm .ra Munici. 
pai desta clrlade. o Vereador 
Adjoveldo Silveira, Presiden. 
te daquela Casa leglslatt"ª· 
baixou Portaria determlnan 
do que a prrstdêncla, na SP '-· 
são plená1•la de terça.feira 
última. !~se ocupada pelo 
1 ' Secretário. Vereador Qr,. 
tàvlo da Silveira Andrade, 
cm virtude r1e não Poder 
comparecrr Desconhecendu. 
naturalmente, aqu~le dispo. 
sitlvo legal. o Vice Preside" 
te. Vereador Armando Dta..~. 
não gostou da determinação 
e ocupou a tribuna para re­
nunciar au cargo. aectsân 
esta não acelt.:l pelo Secre[á.. 
rio. detxancto que o pedJ1t" 
f~sc apreciado pelo Presi­
dente da Ca!=ia . Na reunião 
de quinta.feira. em razao do 
não comparecimento do 1. 0 

Vice-Presidente renunclant.e. 
o assunto não foi apreciado 
e nPm comentado 

JOSt GClLRER!IDNO 
FALOU 

O Vereador José Gullhe•. 
mino de Lima CMDBl, que 
até então vinha se manten. 
do calado durante as reu­
niões do Legislativo. com,., 
autêntlco espectador. ocupou 
a tribuna para defender o 
seu requerimento apresenta.. 
do n:i. reunião de terça.feira 
pns"ada, sollcitando provi­
dências da CEDAE no senti, 
do dP serem substttu1dos ca­
nos em duas ruas do bairro 
Maria Cândida O Vereador 
Celso Barros o Valeut ni 

1/1,RENAl, assomou a trlbu. 
na e disse que votnr1:1 con­
tra a medida. em virtude <le 
jâ 1·~tar ,endo frito P'l'\ to 
do Munlclpio, pela CEDAt:, 
um tt'vantamento topogrâti_ 
co. "não rabendn nortantt). 
tal requerimento" O a11to1 
do rf'QUerlmento procnrnu 
ju!;tlflcar "ºª pr"tensão, ate. 
ganJo, lnctuslvt. na rf"nn1ão 
5=rgutnte. trr sido autor ,fa 
um outro rrquerlmento P~­
dlnrl,i p'l"O,·lrlêncl:n ldt'ntlcas 
para quarenta ruas de An­
rtr:1rtf' Ar:l.úJo O VnPadot 
Héllo Corredeira <ARENA'· 
t:i \m _,;:•· manifestou ,nb:-e 
l"I r, w rido requertmanto. dt. 
zrndo dn tmoroctclênrl~ cto 
1n("smu e que o vere:.t.dor 
rmf"debístz. não ntcancou as 
palavras do hd••r rio GO'\lt."r 
po n3Qnf'l:l Ca,n 'f.:m segui­
da denoJ:s dt al1ZUns debitt•S, 
o Vc-rt~a...ior Jo~t- Gullhtrml 
no rlr L-lma rl,:,C'idiu rf'tlrr.1f 
n r"'ouer•mento ""Tll pauta 

'1 \IUO 1,SPIR·\00 
Dfl "SHOW" 

O Verenclor Márto P("relr:i 
Marques Filho <ARENA), na 

----------
AGR.\[)E(,1:\1 E:'\TO 

A tam1Ha dt HU< de 
Fn:ita.s No\'ais agradece ,-;en. 
slblllzada o attndlmtnto 
pre3t:sdo pelos medlC03 Ja 
Ca a de Saúde t Maternlda 
de Nossa Senhora de Fa.tlmn. 
por ocaslào de sua tnt•rna 
ção naquele nosocomto Rei­
teram, nt-ala oportuntdo.de. 
,ua certria de que. sem a 
intervenção daqueles faculta. 
t,vo5. 5erta lmpo&s1vel a ,ua 
pronta rt<'Uperatão. E.i,ten. 
d<-m, tamW-m, seu.s agradect. 
mt"nto3 ao corpo de enfer­
mazt·m daquela Ca."a ~lo 
desvelo e carinho demon3-
tradoa com a enft-rma du 
rante o aeu tratamento 

No-.a Iguaçu. 23 de fulho 
de 1975 . 

Advogado 

Ur, r .. 1. 11'1'6•• llacbM• -
Ad•osedo - TravHH Boeln 
d• ... rUa, , 11. Hle J(M T•I 
, 112 Nov• lav• cv 

reunião pienárla de qutnta 
feira Ultima ocupou a tr1 
buna para dar um "~hc,w' 
dr conherlmentos polttlcos e 
da situação atual. Enalte 
ceu. nu oonrtuntdade. o tra 
balho ,10 Deputado Jorg~ 
Lima vrlas emendas tnser1 
da.~ no texto tr,:al da Carta 
Magna r que benr ftclam os 
vereadores . Disse Que. acom 
panbado do vereador E:h ln 
Corredetra. compareceu a 
Palácio Tiradentes. na ceri. 
mônia de promulgação da 
Constltulção do novo Est~ 
do, e vnJficou na oportum 
dade que as bancadas ca. 
ARENA e do MDB. Irmana.. 
das. dernm ao Estado do Min 
dt: Janelrn a sua detlni.Uva 
Constituição 

JftLCIO PEDE AUMENTO 
DO FUNCIONAUSMO 
t.NCUJSIVE DOS INATIVOS. 
F. PASSARELA 

O Vereador Hé!clo Cham­
barelll (ARENA!. na reu­
nião plenária de te~a feira 
últlma. apre3entou tndtcaçilo 
solicitando Mensagem ao 
Executivo no !ent ido de be­
nettclar o funclonaltsmo mu­
nicipal, inclusive os inativos, 
com um aum nto da orderu 
de 30 por cento, sendo IU 
por cento a partir de primei. 
ro de agosto. to por crn to a. 
pattir de outubro e os 10 por 
Cpnto restantes a oartir cte 
primeiro de dezeinbro ou 
ano em curso. 

Na rtunHio de quinta-fel. 
rn CllUm:1, o citado vtreaaor 
reiterou os termos do ofíct r..1 
?.54 ';3, no qual 1m~ere a 
construção de uma ons·ar.,. 
ln em frf'nte ao Colégio ¼:o-
poldo · 

ADJOV.\LDO SrLVEIR\ 
FNALTFCfll O TR \B \Ll{(J 

JlOS VF.READORES 
IGt:AÇl' \NOS 

O Prr~iclente dn CAmn, 
Mun'rlo::11 ver a ~or AdJova 
'11 i=;;iv -1r~ . f'n, t-xnllc:trr. ... , 
f'lfh·~11al<ii, !'o: um n,:.···"'rl" 
n,,-nt" rna1t•<'f"Oro o Leg:111. 
t t v,, •--.ual"11ano ,. r(ln ... 
q1Jt•.,trm· nt<' ,·eu ~ompo 
11r-n.te: pm v1rtud~ r1..,, tra 
talho OUf" p .. mr\re~m Jut 
to ao!-- rltoutado, rnc~t,. u:ir 
ttrular. f'1·e e o Ver<."ador M..'l 
r-t, , \farqu sl . tiara que 0 
trab.all'1os da Câmara Mun • 
clpal fos:;em oaralr?u'i ao~ 
d:i Càmara Estadual, propl­
clandc, d ~t... torma malot 
atuação do Ltgislatl\'O Mu 
riiclpal Junto :i. A.J!"t-mblcia 
Le~l ,lctlva 

------DR. HILOEBRINOO 
CIINNI MIRINS 

DOENÇAS UO CORAÇAO 
C'l«troce1rdlog,-off1C1 

Rua Altredt Souee, S7 
T~I. S070 

Olàrtameole d•• 14 la l~b 
&bado dao 9 •• 12b. 
R••Mf\n,..111 - , ... , ,'l: 41111 

EDIT.\h OE 
('ASAME,Tfl 

Cartorio oe Mcs4una 

Em meu cartor o ~· · .io 
ar ~xados o~ edita í"ó l l ~ ca.., ... 
mento de: 

zaqueu Araujo de b.ioraes. 
comerciário e Josefá Abillo 
da Silva. doméstica. brasue, 
ros, solteiros.. residentes nes­
te distrito. Rua da Serra 
s n.". ele fllho de Manoel 
Beltzarlo de Moraes e Tere. 
za Araujo de Moraes. ~la fi­
lha de José Abillo da Silva e 
Adllla Alves da Silva. 

Geraldo carlos de Oliveira 
Pinheiro. comerciário e Ma.­
r ia de Lourdes Almeida Fer­
reira. domésUca. brasileiros. 
solteiros residentes neste 
distrito. 'Rua Josefina 858, 
ele !Ilho de José Pinheiro e 
Edith de Ollvelra Pinheiro, 
ela filha de João Ferreira 
Filho e Elvira Francisca dP. 
Almeida Ferreira. 

Anselmo Rodrigues da Sil­
va, serralheiro e Maria de 
Thtlma Costa Ramos. do­
méstica. brasileiros, soltei­
ros. residentes neste distri­
to Rua Nobel s/n,º. ele f!lho 
de· Antonio Rodrigues da SI!. 
va e Maria Pereira da Silva. 
ela filha de Maria ConcPição 
Costa dl~o filha de Pedro 
Pereira Ramos e Maria Ba. 
füta Ramos 

Joslel Vieira de Sousa. sa­
pateiro e Silvia Regina de 
Jesu.s, doméstica, brasllf"iros, 
solteiros. residentes neste 
di,trlto, Rua Cel. França 
Lelte 318 e Rua Cd. Franca 
Leite 233, respectivamente. 
ele f!lho de David Vieira de 
Sousa e Francelina Alves VL 
eira, ela tllha ée Maria Apa­
rcctda de Jesus 

E.:.maeJ Lemos mJus'riã 
rio e Ildet r Bnmond do­
me iStica. bra ... lletros. golttl 
rf'IS. residflntes neste distrito, 
Rua Peixoto s · n.0 , ele filho 
cie Aristtdl·s ~!orals Lemos e 

Jt: .v lla~-.. • üttaa 11n 

VlLA DE)~ 
Em rn1·.- c.ir\•>no t' Uci lf 

os ed11a, rJe ..i~ 

Jairo V a n 11 Carn 
Soares e Hel•na Son!a 'J4lit 
Oliveira. braau,1roo, • 
ros. ele mecânico .._ 
a Rua Vera Helena~ 
ta localld~de, filho 41, llfl, 
ran1y Jose Soares • do li 
hn_a Campana Soarea. ,1a! 
mesUca. resld.n~ a 1111111, 
Miguel Pereira 10_791 ._ 
locahdade. filha de J 
Daniel de Oliveira e :: 
lia Leitão de ou,e1ra 

Severino Emldlo IIOttlJI 
Merces Luzia doo 8~ 
brasileiros. soltelroo. tlt 1' 
xlllar de produ~o. r,~ 
a Av. Tlnguà 431 Qaeta 
dos. neste Munlcip:o, 111, 
de Augusto Macba&, e • 
Sebastlana Maria de 1• 
ela doméstica, resld,aJt 1 Rua Elvira Guida lll ,_ 
localidade, !Ilha de lol! 16 
vi dos Santos e de Maria a 
Gloria Santos 

_ .......... _ ............ - ""'"'--

m 
JOSÉFRÓES 

CARLOSMANlliB 
NELSON SOAIS 

ADVOGADOS 

OIARIAMENTE OAS SIAS12MS 

VOCÊ TEM O GINÁSIO ? _ 
FACA CONTABILIDADE EM 18 MfS, 
~- , COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

Serviço O~ontológico f speci~ 
Cun•fnlo: 

CRO/RJ/655 DR IVAN FONSECA 

CLINICAI: 
• Diagnóstico Oral Endodontll 

Dentlstlca OperatOrla Per1odont!t 
ASCB • SASSB Prótese Flu e Móvel Odon1oped

111
'" 

soe" • CLUBII Radlodontla • Ortodonll• Fuf"i(/16 
...._ Cirurgia Ortoped11 , , 

~IAMENTE, O,U I AIS 20 HORAS - RUA MEl&OM IIAMOII 1'11 - l!l • 
IIOYA IGUACO - QTAIIO 00 IUO. ./ 
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75 JOÃO BARBOSA 

f l RliõO f)t.: LJE("OR.l('Atl 

rera tnirlo dia 12 de ,...,. ... ::;: 

'JJNl'AISO & SUlF.ST!\ ~ 

00 
country um Cur.so 

fll 0t•coração. ~ob u coorde­
dr . f?"t•ra.J da Bolsn de De. 
r,3r.&0á('I do Rio d(" Janeiro 
te!~~ .. r de rnr.so do malr,r 
rr:_-.rÍto. tendo ~id? '.l'~Ji::-'l­f ('oJ1\ absoluto ex1to ' m 
0 omados tlube.s como o 

fDuca TC. rate Clube do Rto 
d IJ Janeiro. Clube Federnl 
~umlnen~e FC e Icaro.i 
f"llla ChlbC 

o direton,oc1al do Nova 
kuac:u country c_jub. Lu1.2 
António Teixeira. informou_ a 
tSt.1 coluna que estnrao 
abertas desde hoje as in.scrl­
,õrs para o Baile das Oebu 
tantt.s. este ano abrilhanta. 
do pela Orquestra de Ed Ma. 
c:el e Violinos do R1o. A fes­
ta. que a exe~nplo dos anos 
anttriore5 sera realizada em 
traje rigor, deverá contar 
(:GIDlO provavel apresentador 
Strgio Chapelin, M ár c:1 a 
Mendes ou Tonta Ca rrero 

1GV.IÇUANOS IU EUROP.4-

Estio em v1slta a cuversos 
plÍI<! da Europa, numa 
•toam•" de 37 dias. os Srs. 
Jorge Monteiro Marttns. Mil, 
• Lopes e ,tugusto da Pres, 
mie. todos acompanhados 
das esposas. 

Para Buenos Al.res via 
)aram dia 22 os casais Wls_ 
lalDe Duarte Pereira, Rafael 
Clitlll a Sra . Nllza Donnl 
Paizão íespo$a de José Mon-
15 Pa!Xão, e um grupo de 
~u e rapazes . Dia 23 em­
balearam também para a ca, 
pltal arg<ntllla. para partici­
par do Festival da Ne.-e, os 
tulls René Granado IFlho 
• loaqWln Va• Martins Jú­
nior. Regressam na primei. 
ra semana de agosto . 

Na noite de, seteste de lo­
go mais, da Churrascaria M• 
nunno, está pronnmado es 
tt" trio: !vete Garcia .Jor('t,. 
Veiga e Roberto Paivà. atem 
da turma da f'asa Gerardl 
~~~ºd~'it~~J~o AJves e Pedr1: 

Na Fazenda. Carlos Albt-r 
lo e n atrn('ão principal 

MAÇONS AMANH,\ UI 
\NGRA DO:; RF.I~ 

Um grupo de maçons ln 
te~rantPs da Loja Maçõ'nicâ 
Me~tr~ Hiram. rurnarâ ama­
nha. as 6 horas, nara Angra 
dcs Rei!-. a fim de tratar dn 
rcgularlzação da LoJa Se~­
quJcentenâr1o. a terceira 
fund~da naquele Municiplo. 
A pnmc1ra CConouista 1 foi 
fundada em 5 de mato de 
1882. e a segunda <Futuro 
Bras1Jeiro) foi criada em 17 
dJ junho de 1932. A comls­
sao regularizadora da nova 
Loj'."- de Angra dos Reis es­
tara asslm const1tu1da: Pre 
slden te. coron el Anten or 
Dias de Carvalho; 1. 0 Vigl. 
Jante. carlos Ferrei ra Bat is­
ta Filho; 2. 0 Vigila nte, Ura 
no da S ilva Ribeiro: Secre­
tário. Domlng0s da Silva 
Cunha: . Orador, Norberto 
Rosas, alem da participação 
de outros irmãos oas Lojas 
Mestre Hiram e Deocloro da 
Fonseca . 

C&ISMA NA CATEDRAL 

A Catedral de Nova Igua_ 
çu abriu Inscrições para orls­
mas até o dia 31 deste mês 
podendo inScrever crianç.aS 
com mais de 15 anos de Ida­
de. 

Pon talar na catedral as 
reuniões preparatórias para 
a VI Feira da Primavera es­
tão sendo realizadas às se 
gundas-felras, às 20 horas: 
para os homens, e às terças_ 
feiras . às 15 horas, para as 
senhoras . Ambas na Cripta. 

.\LERGIA 
Testes Alergicos - Vacina~ &pec1ftca~ 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 
Pós graduado na especialidade 

Horário: 3.• e 5,•. das 16 às 19 hs 
2.ª (hora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

01!. JOSE ROBERTO DE ~!OURA 

H-:,rã.r:o· 4.ª e 6.ª, das 15 às 19hs 

CARDIOLOGIA 
Eletrocardiograma _ Clcloerg0metrla 

Da FRA$CISCO RODRIGUES P AULA FllBO 
P6'5 gradua.do n3. e~pE'Cialidade 

Horari r;, 2 •. 4.ª e 6.ª. das 16.30 as 19 hs 

ORURGIA PL'"'STJCA 
... 1rurgta Estehca e Reparadura 

Pc,.:. graduado na espec1:l '<1."d'" 

UR IOSl: !>IARIA DI' .IZEVEDO 
i- c1a Rorarlo: 3.• e s.•, das 16 às 18 horas 

J uiz l\toaclr l\farques Mor ado, 58 salas 
N"nva t , n aço - RJ 

6031605 1 -- 1 

1975 

P(,BLICO .\PLAlDE OF r, 
GRIPO .\RUA 

Efeti~amcnte. o 1n.nçumc11 
l-o no ultimo fim de semann 
do Grupo Teatral AREIA, no 
Tt·a tro A rcrldl::t, chegou a 
i--:er aplaudido de pé pelo 
~rande público oreslc'nte 
aqueln cata de rspPh1C"ulo.'I 
Me r e c e r a m lgualment~ 
aplausos drmorados os nos­
!-"'?:. comnanhPiros rle reda 
c~o Luiz Zizi de Oliveira e 
S_erglo Fons,:,ca. a.utore~ de 
i:'.mquenta por cento dos tr:i 
balho!I; enfocados na neça 
que apres"ntnu textos em 
monta~cm de noticias de 
jornais, ooe~ias. crónica.<:: p 

c0ntos. sob a dire~ão de Eli 
zabeth de Paula. . De para~ 
béns os lntegrantPs do Gru 
Po Arria que se salram mag­
nificamente 

CLARICE F MARIA. 
TEREZA RECEPCIONARAM · 
NIVER . 

Por motivos de seu a n1ver. 
sárlo transcorrido, respect l 
vamente. nos dias s e 6 do 
cor rent e mês. a Sra . Cla ri­
ce Martins Cunh a esoosa do 
Sr. Domingos da Silva CU 
'lha. e ::1 Pro!esc:ora Marta. 
Tereza da Conceição Nunes 
Gomes ( esposa do engenhei. 
ro José Tavares Gomes) ore. 
receram no cUa 16 grande 
recepção na Loja Maçônica 
Mestre Riram. As aniversa­
riantes fazem parte ativa do 
Llons Clube de Nova Igua­
çu, onde desfrutam de gran­
des .amizades . 

CORRESPOND2NCIA 

De Salvador- BA. escreve. 
nos o repórter Antonio Apa­
recido de Oliveira, que man. 
da "aquele abraço'' aos cote .. 
gas de imprensa, avisando 
que dia 2 de agosto estará 
no Rio. devendo a 15 rumar 
até o Maranhão. Paraíba e 
Fortaleza. . Como se sabe, 
Aparecido e Integrante de 
nossa Marinha de Guerra e 
cons tantemente se encontra 
viajando, não só pelo Brasil 
mas t ambém no exterior. 

Sindicato das Empresas 
de Transportes de 

Passageiros de 
Nova Iguaçu 

ASSEllIBLt lA GERAL 
EXTRAORDINARIA 

Pelo presente Edital, ficam 
convocados os associados 
do órgão no gozo dos seus 
direitos estatutários, !)ara 
a Assembléia Geral Extraor­
dinária que será realizada 
no dia 31 (trinta e um) de 
julho de 1975, às 16 horas 
do mesmo dia, em primeira 
convocação. e em segunda 
~onvocação às 16,30 horas, 
a Rua Dr. Otávio Tarqutno. 
101, sala 201, quando será 
examinado o ~egulntê ponto 
da or.dem do dia: 

19) - Taxa de Expediente 
29> - Assuntos Gerais . 

Esperando e comparect 
mento dos senhores associa~ 
dos. desde já agradece a D1-
rPtor1a . 

Nova Iguaçu, 24 de Julho 
de 1975 

J~é l\Ja.ria Jardim Rocha 
-- Presidente _ 

.\nNI 1'0 ENCO!'ôrRO 
OF. FlllBl'RGO 

A As..,;;oclação Comercial e 
Industrinl dr.· Nova Iguaçu, 
pres1dlda pelo Sr. AMIS Vlei_ 
ra FernandE's. esta se prep:i. 
rando nara comparecer ao V 
Encontro das Classes Produ 
toras do E~tado do lho. s 
realizar-se em Nova F'ribur. 
go nos dJa.<,, 9 e 10 de agosto. 
No conclave. a ACINI apre­
sentará teses sobre o Códi. 
go Tributário do Estado. 
ICM " Imposto de Transmts. 
~ão 

N-.SCl,\U:NTO 

Nasceu dia 5 do mês cor­
rente, na Casa de Saú.de 
No..<isa Senhora de Fátima. a 
linda menina Amanda. tllha 
do Dr Guida Cabrera Car. 
dona e Dra. Rose Maria Ra 
~hael Car:!ona Amanda é­
neta do falecido Dr. Alcln 
do Raphael e da viúva Lln­
da Facuri Raphael 

VI.• FEIRA DA 
PRIMAVERA 

Dia s 29. 30 e 31 de agosto, 
reuniã o parp. todos os gru­
pos. às sejiO.lndas-felras (20 

~~r~s; ~a}~~i~ s df 15se~~::f .' 
Local : cripta da Catedral 

DESFILE DE MODAS 
PARA OBRA DO BERÇO 

Um grupo de senhoras de 
nossa sociedade. liderado 
por Maria.zinha Braga e Iva. 
nice de Azevedo Almeida, 
promove hoje ( d.la 26, à.s 
20h30mln. no salão de hon­
ra do Nova Iguaçu Country 
Club, um desfile de D)odas 
quando serão apresentadas 
por 1T MODAS e NICINHA 
BOUTIQUE coleções exclusi­
vas para primavera e verão. 

Modernos manequins mos. 
trarão o que extste de mais 
sofisticado. desde a "llnge­
rie" ao t ra je lol)&O. Haverá 
ainda um "show" com a dan. 
çarlna norte-americana Ma 
rylin e o c onjunto " Sambâ 
no Asfalto". Tra ta-se de 
uma apresentação com f ins 
f ila ntrópicos, de vez que to­
da a renda será a plicada 
e m favor da Obra do Berço 
da Catedra l de Santo Anto 
nio. 

CHURRASCO EM NOSSO 
LAR 

Em benefício do cursilho 
de CrJstandatle. vai reafizar 
Se amanhã, domingo. a par: 
tir das 12 horas, mais um 
grande churrasco organiza. 
do pelos cursilhlstas, tendo 
à frente o popular Albano. 
O encontro serâ no retiro 
'· Nos.so Lar". no bairro de 
São Bernardo 

_PERFIL. ___ _______ _ 

FEH'.\ . ..\:'\DO PEHEmA Pl~IENT A 
DE l\IOR . ..\FS 

Faz anos. mas parecem 
dias que o Athayde Pimenta 
de Moraes morreu. Os h0-
men~ queridos são tão lem­
brados que dão a impressão 
de estarem presentes à co­
munidade. Mas faz Já mul­
to tempo que um coração 
não aguentou amar tanto e 
explodiu. Foi uma das nol_ 
tes em que Nova Iguaçu 
mais chorou. 

O Dr. Athayde era o líder 
moral e Intelectual de sua 
época. quando rta era-o riso 
de todos. quando acabrunha­
do, acabrunhava-se o lugar. 
Ele Irradiava dignidade e 
grandiosidade humana. Não 
há quem tenha rancor ao 
lembrã-lo. 

Faz anos que ele não mais 
estã a correr os cammhos 
da Lei a defender, a cons. 
truir . Faz tantos anos -que 
agora seu filho. Fernando 
P ereira, P imenta de Moraes, 
ret orna a Nova Iguaçu para 
continuar o trabalho oor seu 
querido ancestral 1niêtado e 
vem formado em Econom ia 
e Direito. com pesada baga_ 
gem intelectual. para digna­
mente corresponder ao tr;:t­
balho tnlctado por seu nal. 

Nascido a 16 de agosto de 
1939. nesta cidade. Fernando 
cursou o ortmárlo no Colé­
gio Leonold<>. o tt:inásio no 
Instituto Lafayette e o cien­
tifico no Afrãnto Peixoto. 
Economista oela Faculdade 
de Economia e Ftnancas do 
Rlo de Janeiro. concluído 
em 1965. sendo aprovado em 

ter-cetro lugar no concurso 
vestibular Faz o quarto ano 
do CUrso dr Administração 
Pública da mesma Fa,:ulda_ 
de. 'E Bacharel em Direito 
pela Faculdade de Dlrelt-0 
E,stác)o de Sá, concluído em 
Julho de 11174. aprovado em 
primeiro lugar no concurso 
veatlbular. 1t aluno assisten­
te da cadeira de Direito 
Processual ctvll. no oitavo 
período da Faculdade de Di­
reito Estáclo de Sá. em que 
é titular da cadeira o Juiz 
Eliezer Rosa. e aluno as..-:I<,, 
tente da cadeira de Direito 
ClvH, no oitavo periodo da 
mes ma Faculdade 

Completou a inda outros 
cursos. dentre eles o de Pro 
gra maçã o Linear Contab\11. 
dade Prática L'derança de 
Reuniões de Debates e o In­
tens ivo dP Orientacão do 
ICM do Estado do Rio de 
Janeiro 

Em sua vida prottsslonnl 
exerceu impor tan tes funções. 
dentre- elas a de AuxUtar de 
Contabllidade da Baver e da 
Burroug-hs do Brasil: Audi­
tor Júntor da Cla. de Desen­
volvlmento I ndustrial & Co. 
mercial~ Auxillar de Cartel­
rns de Investimentos da IN. 
VESCO S'A: Auxillar.Técni­
ro da CONSEMP; Assessor 
contábil de Artes Gráficas 
Gomes de Souza e I nspetor 
C'hcfe do Departamento de 
Tmposto Sobre Servlc;os. da 
Diretoria-Geral da Re-cetta., 
da Secrc. ta.ri~ de Finanças 

Cartór io do 11º. Oficio 

Darcílio Ayres Raunheitti 
Tabeliã o)le Escrivão 

Escnturas - Contrato9- '- Firmas Inventários 

Rua <ietullo Vargas, 56j - lei. 2·362 - Nova 

dez anos de MARWILF 
---------------------------------~ 



R8PORTES _____ _ 

Adem111 Mosooso 

Livio campeão do 
"TORNEIO ftCENI" 

\ turma da noite do I E. Afrànio Peixoto. coman 
dade- pelo jo\"em :\1auriclo. organizou um mov;men(a.. 
,!-n tomeio de xadrez para bo mt nag, ar a Associação 
do, Cronht.as E!i.portivos de Nova Iguaçu (ACE:st), 
~lfl, bons ,er~i('o, pre,.tadoS pela entidade cla!uisla 

l 
ao citado e,çporte D .poi~ de duas etapas cla~ificató­
ria~. com a participação de ,eleva.do numero de enxa 
dWtas. foi reali.tada a fase dsclSh·a com os seis (1. 

j nar,tas cJa~dfic-3.dos da qual sairou se campt'Iic( de 
j fo,.ma ~"n,acio11al o jo, em Li\·io Pontes, uma das 

,;ranlle.; is11eranrn., do cnxadr..smo ig'uaçuano. Cu-l tembrrg f icou com o titulo de vice-campeão. seg:Wn 
do.!il:- os dem~ nas colocac~ seguintes: 39) Jorge 
Luiz.; 4.·) Paulo Barbosa: 59 Sebastião Pereira, e 6.0 ) 

Oic n1sio .\ supratitada promo('âo é mais um compro 
rante do quanto ·e tem trabalhado em nosso ?lilu.niC1 
pio pria. difusão do aristocratico esporte. hoje uma 
,t,alldade. Fellnnente, o Ideal dos homens que vêm 
hdtrando o mo\'1mf'nto cnxadristico em noba cidade 
t.,la ~nconlrac.do reoepttvidade. no meio dos jovens, 
e rom o dttorttr do temPo vão s urgindo cobras do ta. 
bulf'· ro cri m4 !li promes<.:i~ e que em futuro próximo 
esta.rio brilhando nos centros mais adia.ntados E> 
pera- ••• outros torneios .. Jam reatuados e da­
qui estan.imos para apJauclÍJQ!ó, e ajudar no 11• ler ~ -

&JIIDDOL 

ContlDua o Sr . Emma 
nud Mottlnl, Ditttor de 
andtbol do EC Iguaçu, 
movimentando 1emanal 
mente as equipes mas, 
culma e ff'mmina, cole­
cionando seguidas vJtó. 
rias para o alvt negro da 
Rua Dr. Otá,10 Tarqulno 
na, duas c:ate-gorl:is. Os 
resultados veri1kados fo. 
raci os st1:t1inte.s: dia lfl 
que pa.s,ou • EC Iguaçu 
N x Colcglo Morru Agu 
do 17 • mascul1noJ: rtia 
20 último EC Iguaçu 13 
x Cvl i;to Guanabara 1 
tfcm1nmo1 No proxJmo 
mn de agosto, o Departa 
m~rrtf> de Esporte1i do EC 
I~açu e. p("ra trazer os 
~ e 1 eçõe.s universitária 1 

•,.. Estado. na cateso­
r:- s ma: rut:no e femlnl. 
,.o ora em Maceio, parti 
e par.~ d1) certame estu-

nt... br..a~tro 

'l'l U f'. l'f'! C'\'lt'EO[S 
00 SciL0'\15~10 

r Ult ido ver1. 
no &eg mdo ~ o 

r11 '_., de tr 
TC- ae l\le qul 

•a 1g1 J. e e: n: ã, c..o 
Carr. eon to I -:uaçUa - o 

F u.ltbo) de Ião. fl'. 
f . ren•e ac nno <lc 1974 

empatar ci.,m o ~v, 
ne o por 1 t.tnto Na 
c~kgona dP Juv nts o 
EC Iguaçu ficou com o 
titulo mutmo ttfettnte 
• mencionada temporada. 
derrotando o Instituto 
8ra•ll pela contagem de 
3 a 1 

~ f l ,TÇ.\O C'.\RIO('A 
V'lffF 1110 DLNTI!: DE 
1 fllt: 

De-pois de um placar 
• cm branco na p?1melra 

t-tapa do encontro. a Se. 
lcçio Carioca do Fut•bol 
Clf Dente de U:'lte derro 
tou domingo ultimo o E&­
prrança FC. na muma 
catt-gorta. pela contagtm 
d~ 3 a O. gol$ a..ssinala 
do• J>Or Sfrgto, Trl&o e 
U Carlos. O ºvtrdc,Jan­
ttr" de A.nJi,1d~ ArauJo 
J0((.111 com Márcio; OeraL 
do. Rubens. M&Ur1nho e 
Márto, Mlml, Lula e Ro. 
bt·rto: Pltlta. Qutnho e 
cataco I carlos Al~rto, 
SELl!lÇAO - F•mando 
lRJcardo): Lulz. Claudlo, 
B.-!10{. Wilson t' Charlt".=, 
~110 etrclo e Somtm: 
U ca,,1o1_ Allrrdo • 810 .,.,. 

ADRIA.'iOPOLIS x 
INDEPENDENTE 

Realiza.ae amanh, às 10 
horas, no campo d0 Adrla­
nópolis. o sensaclonal en. 
centro entre Os !orte:s 
conJuntos do veteranos de 
Adrianópoli$ e do lnde. 
pendente. de Andrade 
Arnujo. A moçada oricn 
tada poy, Dico espera con. 
seguir, no campo do nd­
\'er,ar10. uma bonita vi­
tória, e para tanto vêm 
treinando com afinco, ob. 
jetlvando uma grande vt. 
tórla A turma de AdrJa. 
nórolis vnl homenagear a 
ddegarão vtsltant"" com 
úm suculento mocotó. na 
base da pimenta do Q-el10, 
ao qual c:omparecera o 
CORREIO DA LA\'OIJRA 
rl"present1.,.o por este co, 
lu1wsta f" o companht Iro 
L1cmto C'Jst.a 

SOCI.\IS 

TrDn!:rOl'rt;"u n11 dia 20 
que p ~u o ar ,·•r r J 
nat llelo dr renorr: > 
r quf" do tu•Pbol bras- C' 

ro. Alceu Si ar Pert 1.-~ 
o r.o ular Gatao. um dJ.'I 
glor. '11 de:sporl 1gua 
,;uano h·':i pauagt·m ue 
tão &U'-0lClo·...:1 dat3, G ª"' 
fol b3.! ta •,. e imprimt-n 
tado por amigos, parentes 
t• pf"ssoas de suas re-lac;{i a 
1oclaiS Aqu1 ,·ai o nc > 
abraço ao grande amigo 
Oatão • A ln tneasantP 
garota P~ula Cristina 
completou ugund.a.feira 
ultima. 3 aninhas Seua 
pala, Paulo e h-1.irla d"' 
Olh·Pt.ra, para comemorar 
o niver da bonf'ca, oferl"­
ctram uma lauta fetJoa 
da no dia 20 último. na 
resldlncta da Rua R•be-
Jo da 81lva. 181. c,m An· 
chh·ta. • Caaaram.se no 
dia 19 Ultimo. na Matrb 
de Santo Antonio de Ja­
cuttnn. os Jo\'t-ns Llné--
rlo Alcàntara f! Iara. • 
O conh"ddo pmbllta 
Itamar. mt-mbro da Ata 
doa CompG'1tor .. do Blo. 
~o Carnavalesco Leão de 
l~&(u. anlttnarlou no 
dia 11 6Jttmo. Pela pu. 
ugrm da 11mp,ttca data. 
ltn.mar rot mutto cumpri. 
menta.do • HoJe a par-
tir du 16 hora, wm bal. 
1~ a caipira no !:C Sio 

Pedro A noll~. bali• com l 
o CODJunto '"l'be Mm­
l)ht'B" . 

GORREIO DA LAVOU!tA 
REDAÇÃO· Ru1 Juiz Moaclr MarQ~f!-5 Moredo _ c;.1. 403 .. , 
OFICINA Rua lulze Lambert q, - fel 216" 

ANO LIX SOYA IGUAÇV (KJ >.~S:itado, 26 e domingo, 21-1 - 19• 5 ,.· 3 015 

CAMPEON\TO IGUAÇUANO 

Morro Agudo e Miguel Couto 
venceram na rodada inaugural 

Tev8 lnic'o domingo últi­
mo o returno do Campeona. 
to Iguaçuano de Futebol 
A m a d o r (promotão da 
LDNil . valendo o mesmo pe. 
la "Copa da Cld~de de No. 
va Iguaçu··. correspondente 
no ano de 1915 

Morro Agudo e Miguel 
Couto. que tstão brigando 
no "tapetão" pelo titulo do 
pnimelro turno e "Copa 74". 
venceram. pela contagem de 
3 a 1. seus respt"cti vos ad 
versários, Potyguar e Volan. 
tes . Roberttnho f2i e \Val 
ter , t · foram os artllhriro1 
do umats qutrldo dt Com"n 
dador Soa.rf"s"' enquanto 
Chupeta marcou para o ~·1n 
dto·· mesttu1t<'n•e O.i goli 
do M1guelão foram assinala 
,tos por Rosquinh:1 Tostão r 
Collnho, e para o VQ)antes, 
Carllnhos Alfrec.'n Carn"'l 
ro, auxiliado por waldir Lu 
lz Gomes l' José Augusto. 
dlrlglu o logo l\lorro Agudo 
x Potyguar f" ,Juranrur F'f.'r 
re-ira <Ir.! Santos. com Jo~(' 
Lima t' José Verdino n 
b3.ndf"tr:is. fot o Juiz dn Mi­
guel Couto x Volantes Pre­
limin:ires· Poty 1 n. O e M 
Cout"'l o x Volante o 

C'IC'ISHO. O (;R.\SOF. 
NO\IP. DE '11 SQUT,\ X 
XV l>J'. SO\'t\rBRO 

O 1\ft'~qu' a df'rrotou o XV 
<l N'l!vembro pela contagem 
mmlm:l. no .-ncontro reall,. 
z;:ido no E3tâ,llo \Valdemar 
f'lh'a. O ctoleiro C"•clnho, da 
A/\ XV de Novembro foi o 
,:::-andt' nome dn partldn, 
tendo lnc-Juslve ddt>ndtdo 
t.:"lla penalidade má.xtma r.o­
brada por EJUson, ehtlentf! 
batedor do alvl-negru. O gol 
aolitarlo da n:i.rtlda tol asai 
n.ilado aos 32 mlnut.05 da. 
fa~ final. por Intermédio 
de Alr1·nlr O encontro teve 
n~ arbltrai:;f"m Jorge Mar 
Uns Arêas. com Nelcl Rodrl. 
gura Pinto f" Ãri campanha. 
nas bv.ndelra'S Prf'llmlnar· 
Mesquita 6 • 2 

C.O!, 01': Rf NP. DA 
\'IT()RIA .\ AI.AGOANA 

No f"ncontro realizado no 
Estádio da Av . Santos Du 
mont, a AA Alagoana duro. 
tou o nlhoa dt> tguacu peta 
contagem dt> 2 a l. ""m jotto 
de rnulta movimentação ,. 
qur off'tt~u tancH sena 
cion:ab Pedrinho (10 tt-m 
po) f! R~n~ 12u lt-rrfPOI fo­
ram na artllhPlros do trl<'o... 
Jor de ~ P&ssoe, t"nquan. 
to o gol de honra do FUhoa 
d,. Ia:uaçu fot aaatnalado ,te 
maneira sensacional per Td 
mar Neumo da. 811v.-tra 101 
o Juiz da partida, auxlllad~ 
por Joaf M&d•lra da Mots 
e José d• Brito. Na prtll 
.miu:u.. Alasllana 2 a 1 

HELIOPOLIS E ALIADOS 
REPE1IRU1 PL.\CAR DO 
TURNO 

Hellópol!s e Aliados fica, 
ram no 1 a 1, repetindo as­
sim o escore do tumo tnlctal. 
no encontro realizado domin. 
go últlmo no Estádio José 
de ~lvaren~a O tlmt? de 
Santa Eu~ênta aoresentou 
um primelro tempo brllhan 
t,> consr-gumdo situações di­
ÍJt'f'l! para o arco do Heltó­
nolls, conforme mostra a 
foto de Antonio Poças. e 
acabou marcando o ttu gol 
ars 30m atravf's ,-,. Horá 
elo Na ttapa ,·omnlrtnfl'n. 
tar o tlme tocnl veio mais 
aguerrido e conseguiu o em 
nate, através de uma n 
lhlade máxima cobrad:1 po!." 
Amauri. aos 10 m1nutos ~. 
nc,l.s dest... tento. o Aliados 
rctn<"ontrotHc- e a n1.rtt1a 
tcs:ulu tqullibrada até o rt 
nal Antonio M lo dirigiu o 
encontro. tf'ndo como nuxi-
11:i.re!t Ger111r10 de Olivttra P 

A1111ztr, Cabral No Jogo dP 
l•n·t nL~ o Aliados vl'nr"'n 
por '2 a l 

RODADA DE NtJMERO DOIS 

O certame vai prosseguir 
amanhã com a realização 
da rodada de nº 2 do retur­
no. marcando a tabela 05 
~egulntes encontros: Mes­
quita x Miguel Couto 1E•h. 
dlo \Valdemar SIiva!, Vo. 
lantes x XV de Novembro 
!Estádio Waldemar Silva>. 
Aliados x Filhos de Iguaçu 
/Estádio da Rua B1rnrui>, He 
llópolls x Potyguar !Estádio 
José de Alvaren~n) e AA. 
Alagoana x Morro A~udo 
t Ec:;tádlo Oualter Augu:;to 
Teixeira). 

sEoi.::-.o..i on,s.,o 

Pelo certame da Segunda 
O1vi•ao. ja na .Slla 4" rodada, 
tt-r,.mos os S-l"f!Ulntc'"' jcgos· 
Ch:ive "A"' Três Fonte:. ,e 
Unidos do C.icuaia. São Jo­
•~ x Social J r , Bra•llelrtnho 
x Primavera e Santo x Ou­
ro Fino Chavf' "B" - Intt. 
mld:irJp x Ed,;on t>a.sso• e--.. 
r..1rtnhos x Un1dus (tf" S--:-r:it 1. 
Rita, Funeral x Petrque Ct'n, 
trai e Vila x B1 a.'"". 

GRANDES COMEMORACÕES NO 19º 
ANIVERSÁRIO DA RÁDIO SOLIMÕ[S 

Sãbadc. •dia 191 a direção 
da Rádio Solimões comtmo­
rou !f'sUvamente, l' 199 anf_ 
-.·e rsáno de rundação daque­
la emwora As comemora, 
çocs i:;e tnte1aram as 10 ho. 
raa. prolongando.E(" até o 
t!m do c1 a ,23• Pttst-nt~s 
lnumtrob convld;Jdo , Jt>ntre 
els o Chdt> '!o F'x~<'utJvo. 
Prth·lto Jo.iquJm de Fce1tu. 
qu r h-z acompanhar rlf" 
'IU.i f'.J;OO .. : l f' t 1 1 •• rn:.1hf>m 
d,• i u St•l"rP{.6rlo Val(ts·m'\r 
S, 

ORClll HO OE ll.'1\ 
CIUIDt: 

1 1fl1Uuva!Ja pPIO radl.,)lsta 
Nl<"anor Oonca.lvt-s Pf'N"lra 
re-aUzou..se no oudltór'o dl 
e-ntlda,te anlv.-rsarlantr a 
sot.-nldadf' fut1va . Quando 
na nportunldade dl~eursou o 
Prrf,,.tto .Joaoulm de- Frf'fltu 
fa.zf"ndo Ju.stlca tm sua.a p11. 
lavras ao trabalho pfflpr*"'"'"' 
dldo J>Plos homf'n! qu.- vf'm 
lmpu:ls'onando a r-ff'rlda 
tmta.sora O Corontl Out 
lht"rme Mo.nea Diretor Ge­
ral .ta Pãdto Sol1m~1 qu~ 
º" ,eu breve dlac-ur"O d"'u 
cllnc-h:1 do aume-nto dt' po­
tfncla J• aut-orb:M.do, d :Uf' 

• alnd• que o paando ou o 
P=<i>~ Cl.l Râ.dlQ nlo lm 

porta, ••o qu~ mporta .sao 
os bon:s strvlco.~ quf" vt·tu 
presto n d o a com unida 
lguaçuana Varias rantor • 
se flzt·ràm ouvir na oporr u 
nldadt,•, entre outros alguns 
era., dl "Rádio Sollmõ~ .., 
mo e o ca.so de Benrdlto Jl.t1. 
nes •cartaz nae1onal1, Renll 
da Tdx~lra, Adelaide Silva 
Evaldo B.:ure,to. Bety e a , u: 
via Lo CantlneJro.:s De-pots 
do .. show''. que, contou com 
Pt-drlnho no 11companhame 
to foi cortado o bolo d~ ar:1 
vn~árlo pelo Diretor da 
rmtsssora. 

PRESt.NÇAS 

Um tlrvado num~ro d" 
~a.wa.s compareceram a felt­
ta d,- anlvt>narlo da 11S0H 
mões·•. e dentrfl! e-stas, anota­
mo5: Joaquim do.s s ... ntos 
Ollve·ra •Pn: Jdf'nte da ·AC& 
NIJ, lJcmto Co.sta 1no!'lso 
t-0rnpnnhelro de n-daçdo, 
Nidla Félix t.fala tMw J.fa 
dutttra " arUstn de foto-no 
vf'lai Camart1ne Piff1 d; 
Mf>lo tde,pa<-'hunlf', Munlt-1-
polt V&.1clr Aln1e-tda I ntre,. 
t.or do '•.Jorn"l dr ftoJ"'"' 
0 ~ Elmo Braga de M' randa. 
Odilon Aleundr,. da SHva. 
Milton 'Mana, Marta J­
Nobft I DlrPlora ComC'r~uh 

Conta-Gotas 
-----Pensávamo.s ClUe 
0 

companheiro L!rlno ~ 
estava transando com l!1 
balzaqueana mas não ~1 
quP. vtmos com ele e t A 
pacabana. tem nr, m~ _Co 
26 11nos Ac-.rtamo1. Li~ 
• O Juiz da LDNI n,,, 
D A da FCF. ou;,~º" .. 
les. estava todo IPliz M,~re. 

~nr~mtrou ~ua ex.aJun~ 
" so aluna. Dunai, .. ~ 
fora voce deu. helD'l ~':' 
Fnl defender o_ lt:U Dl(at 
i\!otcoso e terminou D('n,;: 
do de)2 n o Com O l!tin:, 

'i.c, a, n hC"mem e CObf'a 
• O CG, no escrltiirto vo1an, 
>e do Gabriel, ouviu .,.. 

a orige·m da dl!pensa Ili> 
rraque Eloy. do lleUÓJ)OJ!a 
!oi porque ele quer.a ""bor' 
também. 50 pratas J!Or 111111 da" • Falando em He!iopo. 
tis. ao terminar o JOIO ~­
domingo pa,sado algun, lar 
cedores d1.sseram q'Je tal 
.sair faixa. amanhã. pedindo 
a demh;são do tkcn.!co lo. 
ti" ~o. • Pedro Silva. Pml 
dente do EC Brasll. não q.., 
da~ a trans!eréncla do ro~L 
ro Molséa para o SantQs AC. 
alegando Qlle o jogado, "'" 
débito com o clube de 70"" 
ZPiro.:s . O que e 1,·o. Pedro• 
No Bra.sll o Jogador é -
paga? Solte o rapa, • o 
companh•lro _de grandt, Jor. 
nadas JornalutJcas Cl<nldo 
nores. está apre,enllodt 
na "Rádio Solimões" JGdu 
às 5."s-!elras. a pa,;tlr du 
22 hora.,, o prcgrama •o 
Mundo de Oxalá". • eo-. 
ta se que o juiz Neumo da 
Sil ve1ra foi um desasltt a 
diresao do jogo Alag<&na 1 
Filhos de Iguaçu. lerando 
inclusive o trandtlra JOlf 
Madeira • A Tupi .,.,... a 
Solimões. no 1cco r­
por 4 a 3 !aturando " boOi. 
to tro!eu Dr A:berto ~ 
nrs", oferecido pelo ·11111al 
du Ho! ' 

IGl'.\Çl' O.\ B.\ILE B(III 

O E porte Clube lgll(I 
promove esta noite m.us 11111 
sensactonal batl com I» 

;~os ~ ~r h~:'w &t550 ~ 
tulnr do Cartono dt lJeJQUI 
ta 

CONS(J'ITAMOS(L')fl.l>1..I~ 
t,.:,,1.ól..l,-r'­

AT(,wo,l~..)5L".i..""-•· 
ADOMIC:lllOE1y1 • ..1.,. ... • 
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